
FLORA INFESTANTE DA 
CULTURA DO TOMATE 

João Martim Portugall Teresa Vasconcelos2 Ilídio Moreira2 

(!)- Escola Superior Agrária de Beja 
Instituto Politécnico de Beja 

(2) - Instituto Superior de Agronomia 
Universidade Técnica de Lisboa 

Edição 
• Escola Superior\'grária de Beja 

200Õ' 



Edição subsidiada por: 
- Fundação para a Ciência e Tecnologia 
- Bayer Portugal S.A. - Divisão Protecção das Plantas 
- Caixa de Crédito Agrícola - Coruche 

Título: Flora infestante da cultura do tomate 
Autores: João Martim Portugal, Teresa Vasconcelos e Ilídio Moreira 
Editor: Escola Superior Agrária de Beja 

Rua Pedro Soares 
P - 7800-295 Beja 

© Todos os direitos reservados pelos autores 

Capa: Concepção:M' Teresa Penacho 
Imagens: João Martim Portugal 

Execução Gráfica: P Gráfica - Indústria de Comunicação Gráfica, Lda. 
Rua Sousa Porto Nº 55 
Apartado 132 
7800-055 Beja 

Impressão e Acabamentos: Impriluz Gráfica, Lda 

ISBN 972-95296-2-0 

Depósito legal nº 161655/01 

Dezembro 2000 

ÍNDICE GERAL 

PREFÁCIO 

FETOS 
PTERIDOPHYTA (PTERIDÓFITOS) 

EQUISETACEAE (EQUISETÁCEAS) 
Equisetum ramosissimum Desf. (pinheirinha) 
Equisetum teima/eia Ehrh. (cavalinha) 

PLANTAS DE FOLHA LARGA 
(DICOTYLEDONES-DICOTILEDÓNEAS) 

AMARANTHA CEAE (AMARANT ÁCEAS) 

2 
2 

Amaranthus a/bus L. (bredo-branco) 6 
Amaranthus blitoides S. Watson (bredos) 6 
Amaranthus graecizans L. subsp. silves/ris (Vil!.) Brenan (tristes) 6 
Amaranthus blitum L. subsp. blitum (bredos) 8 
Amaranthus b/itwn L. subsp. ema1ginatus (Moq. ex Uline 

& W.L.Bray) Carretero (bredos) 8 
Amaranthus dejlexus L. (bredo-perene) 8 
Amaranthus viridis L. (bredos) 8 
Amaranthus hybridus L. (bredos) I O 
Amaranthus hypochondriacus L. (bredos) I O 
Amaranthus powe/lii S.Watson (bredos) I O 
Amaranthus retrojlexus L. (moncos-de-perú) l O 
BORAGINACEAE (BORAGINÁCEAS) 
Heliotropium europaeum L. (erva-das-verrugas) 12 
Heliotropium supinum L. 12 
CHENOPODIACEAE (QUENOPODIÁCEAS) 
Atriplex prostra/a Boucher ex DC. (armoles-silvestre) 14 
Beta marítima L. (acelga-brava) 16 
Chenopodium a/bum L. var. a/bum ( catassol) 18 
Chenopodium opu/ifoliu~n Schrad. ex W.l'\J.Koch & Ziz 

( couve-maltesa) '\,_ 18 
Chenopodium vulvaria L. (fedegosa) I 8 
Chenopodium ambrosioides L. (erva-formigueira) 20 
Chenopodium mura/e L. (pé-de-ganso) 20 
Chenopodium urbicum L. 20 
COMPOSITAE (COMPQSTAS) 
Arctotheca ca/endula (L.) Levyns (erva-gorda), 22 
Aster squamatus (Spreng.) Hieron. (mata-jom~leiros) 24 
Conyza a/bida Spreng. (avoadinha-marfim) 26 
Conyza bonariensis (L.) Cronquist (avoadinha-peluda) 26 



Conyza canadensis (L.) Cronquist (avoadinha) 
Galinsoga parvijlora Cav. (erva-da-moda) 
Picris echioides L. (raspa-saias) 
Sonchus asper (L.) Hill subsp. glaucescens (Jord.) Bali 

/ serra lha-áspera) 
Sonchus asper (L.) Hill subsp. asper (serralha-áspera) 
Sonchus oleraceus L. (serralha-macia) 
Sonchus tenerrimus L. (serralha) 
'{olpis barbata (L.) Gaertn. (olho-de-mócho) 
Xanthium spinosum L. (pica-três) 
Xanthium strumarium L. subsp. italicum (Moretti) D.Lõve 

(bardana-menór) 
Xanthium strumarium L. subsp. strumarium (bardana-menor) 
CONVOLVULACEAE (CONVOLVULÁCEAS) 

26 
28 
30 

32 
32 
32 
32 
34 
36 

36 
36 

Convolvulus arvensis L. subsp. arvensis (corriola) 38 
Convolvulus arvensis L. subsp. crispatus Franco (corriola) 38 
Cuscuta australis R.Br. subsp. linei (Inzenga) Feinbrun (enleios) 40 
Cuscuta campestris Yunck. (cuscuta-dos-campos) 40 
CRUCJFERAE (CRUCÍFERAS) 
Coronopus didymus (L.) Sm. 42 
Coronopus squamalus (Forssk.) Asch. 42 
Raphanus raphanistrum L. subsp. raphanistrum (saramago) 44 
CUCURBITACEAE (CUCURBITÁCEAS) 
Ecballium elaterium (L.) A.Rich. subsp. dioicum (Batt.) Costich 

(pepino-de-são-gregário) 46 
Ecballium elalerium (L.) A.Rich. subsp. elaterium (pepino-de-
-são-gregário) 46 
EUPHORBIACEAE (EUFORBIÁCEAS) 
Chrozophora tinctoria (L.) Raf. (tornassol) 48 
LYTHRACEAE (LITRÁCEAS) 
Lythnim lribractealum Spreng. 50 
Lythrum hyssopifolia L. 50 
Lythrum junceum Banks & Sol. 50 
Lytlm,m lhymifolia L. 50 
OROBANCHACEAE (OROBANCÁCEAS) 
Orobanche ramoso L. subsp. ramoso (erva-toira-ramosa) 52 
POLYGONACEAE (POLIGONÁCEAS) 
Polygonum amphibium L. 
Po/ygonum lapathifolium L. (mal-casada) 
Polygonum persicaria L. (erva-pessegueira) 
Polygonum arenast1111n Boreau (sanguinha) 
Polygonum aviculare L. (sempre-noiva) 
Polygonum bellardii Ali. 
Polygonum nwivagum Jord. ex Boreau 

54 
54 
54 
56 
56 
56 
56 

PORTULACACEAE (PORTULACÁCEAS) 
Porlulaca oleracea L. (beldroega) 
SOLANACEAE (SOLANÁCEAS) 
Datura stramonium L. (figueira-do-inferno) 
Physalis ixocmpa Brot. ex Homem. (tomatinho-de-capuz) 
Solanum nigrum L. subsp. nigrum (erva-moira) 
So/anum /uteum Mil!. subsp. luteum (erva-moira-alaranjada) 
Solanum sublobatum Roem. & Schult. 
VERBENA CEAE (VERBENÁCEAS) 
Verbena officinalis L. (erva-dos-leprosos) 
Verbena supina L. 
ZYGOPHYLLACEAE (ZIGOFILÁCEAS) 
7l-ibulus terrestris L. (abrolhos) 

PLANTAS DE FOLHA ESTREITA 
(MONOCOTYLEDONES-MONOCOTILEDÓNEAS) 

CYPERACEAE (CIPERÁCEAS) 
Cyperus esculentus L. Uuncinha) 
Cyperus /ongus L. Uunça-de-cheiro) 
Cyperus rotundus L. Uunça) 
GRAMINEAE (GRAMÍNEAS) 
Cynodon dactylon (L.) Pers. (grama) 
Digitaria sanguinalis (L.) Scop. (milhã-digitada) 
Echinoch/oa co/onum (L.) Link (milhã) 
Echinochloa crus-galli (L.) P.Beauv. (milhã-pé-de-galo) 
Echinochloa o,yzico/a (Vasinger) Vasinger (milhã-do-arroz) 
Paspalum paspalodes (Michx.) Scribn. (graminhão) 
Selaria adhaerens (Forssk.) Chiov. 
Setaria pumila (Poir.) Roem. & Schult. (milhã-amarelada) 
Selaria verticillata (L.) P.Beauv. (pega-saias) 
Selaria viridis (L.) P.Beauv. (milhã-verde) 

LÉXICO . 

ÍNDICE ALFABÉTIC~ DOS NOMES àaARES 

ÍNDICE ALFABÉTICO DOS NOMES CIENTÍFICOS 

58 

60 
62 

64,66 
66 
66 

68 
68 

70 

74 
74 
74 

76 
78 
80 
80 
80 
82 
84 
84 
84 
84 

87 

91 

93 



PREFÁCIO 

A escolha das espécies abrangidas neste manual recaiu sobre as encontradas com 
mais frequência nas prospecções efectuadas em centena e meia de campos de tomate 
para indústria, na execução do projecto de investigação 11 Modemização da cultura do 
tomate de indústria 11

, do Programa PRAXIS XXI, e, em complemento, nas infor-
mações recolhidas em numerosas visitas de campo e junto dos agricultores. 

Para algumas espécies atendeu-se ainda ao conhecimento da elevada capacidade 
competitiva das suas plantas com o tomateiro pela água e nutrientes e, até, da luz, ou 
o risco da propagação de pragas ou agentes patogénicos. 

A constatação da importância de infestantes solanáceas, erva-moira (Solanum 
nigrum) e figueira-do-inferno (Datura stramonium) dificeis de combater e de outras, 
como por exemplo o catassol ( Chenopodium a/bum), a corri ola ( Convolvulus arven-
sis), a beldroega (Portulaca oleracea) e a serralha (Sonchus oleraceus), na expansão 
dos temíveis vírus de bronzeamento TSWV e TYLCV, propagados pelo tripe 
Frankliniella occidentalis (Pergande) e pelas denominadas moscas brancas 
Trialeurodes vaporariorum Westwood e Bemisia tabaci Gennadius, têm sido ampla-
mente divulgadas, bem como a consequente necessidade de destruir estas infestantes 
e as plantas cultivadas infectadas, inclusivamente após a colheita, nas regiões onde 
estas doenças grassem (Azevedo-Pereira et ai., 1998; Lopes & Pereira, 2000). 

A importância das infestantes na transmissão de doenças do tomateiro, como, por 
exemplo, a provocada pela bactéria Ralstonia solanacearum, conhecida por 11 pús ou 
mal murcho da batateira11

, foi recentemente salientada, tendo já sido identificada no 
nosso país na erva-moira e na beldroega (Charrua-Graça & Carrinho, 2000). 

Diversas infestantes foram anotadas como hospedeiros de pragas importantes do 
tomateiro, como a lagarta do tomate (Araújo, I 990) e os ácaros, por exemplo o 
Tetranychus cinnabarinus que permanece na erva-moira, terminada a cultura, com-
pletando do ~eu ciclo biológico (Fernandes, 1994). Também é bem conhecida apre-
sença de nemátodos, prejudiciais ao tomateiro, em numerosas espécies de infestantes 
(Duarte, 1988). 

Todavia, nem sempre é fácil estimar o balanço entre os prejuízos causados pelas 
plantas da flora das culturas e os eventuais beneficias, entre os quais o de serem hos-
pedeiros de insectos auxiliares que diminuam a incidência das pragas. Por exemplo, 
a erva-moira pode albergar insectos pred'\?.ores de afideos e de ovos de lepidópteros, 
pragas do tomateiro, pelo que é admissive¼Jue a sua presença esparsa seja benéfica. 

De qualquer modo, para a melhor gestão das infestantes não restam dúvidas da 
vantagem da identificação correcta da flora das culturas, para o que se preparou este 
manual como um primeiro passo para esta tarefa, em tomatais, que convém sempre 
ser confirmada por especialistas em Botânica ou por consulta a Floras ou outras pub-
licações de Taxonomia Vegetal. ' 

Para a identificação 'Ôe infestantes, recomenda-se, em particular, a consulta do 
CD Rom, intitulado HYPP "Hypermedia pour1Ia protection des plantes", distribuído 
pela Secretaria Geral do Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e das 
Pescas por incluir numerosas espécies, mais de meio milhar, com informação com-



plementar sobre as suas preferências ecológicas. Recentemente foram publicados 
dois manuais de bolso de identificação de infestantes em que, embora dedicados a 
vinhas e pomares (Moreira et ai., 2000) e as culturas de sequeiro (Vasconcelos e/ ai., 
2000), estão ilustradas algumas infestantes da cultura do tomate. 

Para facilidade de consulta, optou-se por agrupar as espécies por ordem alfabéti-
ca da sua designação científica, dentro das suas famílias, estas também apresentadas 
por ordem alfabética, em cada um d,os dois grupos tradicinais, em Herbologia: 
PLANTAS DE FOLHA LARGA e PLANTAS DE FOLHA ESTREITA, respectiva-
mente das classeS das Dicotiledóneas e Monocotiledóneas. Foram também incluídas 
duas espécies de fetos da classe dos Pteridófitos. 

Para cada espécie foi indicado um só nome vulgar, o mais usual, ou o selec-
cionado pela Sociedade Portuguesa de Fitiatria e de Fitofarmacologia, divulgado nos 
dicionários de Williams et ai. (1982) ou de Rocha (1996), e habitual nos rótulos dos 
herbicidas. Neste último, editado pela Direcção-Geral de Protecção das Culturas, o 
leitor pode encontrar numerosos outros nomes vulgares das espécies. 

Na nomenclatura botânica seguiram-se a Flora Europaea (Tutin et ai., l 964-
-1980, 1993) e a Flora Iberica (Castroviejo et ai., 1986, 1990, 1993, 1993, 1997, 
1998, I 999, 1997). 

No final, são incluídos os índices alfabéticos dos nomes vulgares e dos nomes 
científicos e um léxico para facilitar a compreensão de alguns termos referentes a 
aspectos morfológicos porventura menos presentes na memória do leitor. 

Os nomes das famílias são expressos em português e latim seguindo a nomen-
clatura mais corrente. Chama-se a atenção para a recomendação, da última versão do 
Código Internacional de Nomenclatura Botânica (Greuter, 1994), dos nomes tradi-
ciônais das famílias não terminados em aceae deverem ser actualizados pelo que se 
indicam abaixo os mais correctos sob o ponto de vista nomenclatural. Todavia, por 
serem bem mais conhecidos, como se verifica no índice e nos cabeçalhos, mantive-
ram-se neste manual as designações antigas: 

Compostas (Compositae) -Asteráceas (Asteraceae); 
Cmcíferas (Cruciferae)- Brassicáceas (Brassicaceae); 
Gramíneas (Gramineae) - Poáceas (Poaceae). 

As designações dos classificadores das espécies foi actualizada com base na obra 
de Brummitt & Powell (1992). 
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a 8; 69.4 e 5; 75.2, 3 e 4; 79.3; 81.1, 3 a 5; 83.3; 85.5. 

Ilídio Moreira-3.1, 2 a 5;7.3, 5, 6, 7, 8 e 10; 9.1, 2 e 5; 11.4, 5 e 7; 13.2; 15.1 a 3; 17.1 e 2; 
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35.1; 39.2 e 8; 41.3 a 5; 43.1, 2, 4 e 5; 45.1 a 3 e 6; 49.1 e 3; 51.1 e 4; 53.3; 55.2 e 7; 57.1, 4 
e

0

6; 59.1 e 4; 61.7; 65.1; 67.1 a 4, 6 e 8; 69.3; 71.2 e 3; 75.1, 5 a 8; 77.1 a 6; 79.2 e 4; 81.2, 
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,Teresa Vasconcelos -23.2; 53.1 e 2; 55.1 f 5; 61.2; 69.2; 79.1; 81.6; 83.4 e 5. 

Agradece-se a amá\lei cedência do material fotográfico respeitante às seguintes figuras: 

Marisa Dias- 69.1 
Lisete Caixinhas - 7.9 e 10; 11.6 e 8; 17.5; 25.5; 27.7; 29.2; 35.4; 51.6; 55.6 
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Duarte Mil-Homens - 63.4; 67.5 e 7 
Ana Monteiro - 61.2 
Gisela Sá - 37.1 
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EQUISETACEAE (EQUISETÁCEAS) 

Lq11i.1e111111 1w1111.,issim11111 Dcsr. {pinheirinha) e Lq//lse/11111 1e!malei<1 Fhrh. (carn-
linha) 

Plantas sem flores nem frutos, com esporângios agrupados em estróbilos, vivazes 
com rizomas profundos horizontais originando caules verticais articulados. 
Folhas pequenas com uma nervura e unidas na base entre si em redor do caule, no 
nó, formando uma bainha. 
Na parte superior terminal de alguns .caules forma-se a estrutura (estróbilo) onde 
\estão os esporângios com os esporos . . 

Rizoma 

Caules aéreos 

Equisetum ramosissimum Desf. Equisetum te/mateia Ehrh. 

muito ramificado, próximo da pouco ramificado, próximo 
superfície do solo da superfície do solo 

estéreis e férteis semelhantes, 
simples ou ramificados +/- erec-
tos, com 8-20 sulcos, costas 
verrugosas e canal central ocu-
pando l /2 a 2/3 do diâmetro do 
caule; sem dominância do eixo 
principal do caule 

biformes: os férteis sem clo-
rofila até 40 cm simples, 
curtos e mais espessos, em 
grupos de 2 ou 3, castanho-
-pálidos; os estéreis com 
ramos em vertici los, verdes 
e patentes, ebúrneos, com 
20-40 sulcos, costas lisas, 
canal central ocupando 2/3 
do diâmetro 

Primeiro entrenó da mais curto que a bainha do mais comprido que a bainha 
ramiticação caule adjacente do caule adjacente, nos 

caules estéreis 

Folhas de limbo 
rcdu11do 

dentes anegrados, assovelado- dentes negros 

Bainha das folhas 

Estróbilo 

-filiformes, parcialmente 
caducos, em verticilo 

muito alongadas sobre os eixos 
principais, verdes ou acasta-
nhadas e com uma faixa escura 
na base 

com 8-25 mm, com bico 

I - Plantas de E. te/mateia 
2 - Planta de E. ramosissimum 
3 - Ramificações de E. ramosissimum 

nos caules estéreis pálidas 
na base e escuras no cimo; 
nos caules férteis castanho-
-pálidas 

com 40-100 mm, obtuso 

4 - Nó com folhas de limbo reduzido de E. ramosissimum 
5 - Estróbilo de E. ramosissimum 

2 



PLANTASDEFOLHALARGA 
(DICOTYLEDONES-DICOTILEDÓNEAS) 



AMARANTHACEAE (AMARANT ÁCEAS) 

, /marc1111lw.1 u/1)1(.1 L. ( brcdo-branco ) . . lmurant/1111 hlitoides S. Watson ( bredos) e 
. /111ura111l111s graeci:::w1.1 L. subsp. sih·e.11ris (Vil!.) Brenan (tristes) 

Folhas alternas inteiras com pecíolo. 
Flores unissexuais com bractéolas, em grupos nas axilas das folhas. 
Fruto (cistídio) seco com uma semente negra e brilhante ligeiramente comprimida. 

Planta 

Caule 

rolhas 

Peças do 
perianto 

Bractéulas 

Fruto 

Arnaranthus 
a/bus L. 

anual 

geralmente erecto 

obovadas de mar-
gem ondulada 

3, desiguais e agu-
das 

espinescentes, 
maiores que o 
perianto 

cistídio 

l a 3 - Planta de A. a/bus 
4 e 5 - Planta de A. blitoides 
6 - Planta de A. graecizans 
7 - Inflorescência de A. graecizans 
8 - Plântula de A. blitoides 
9 - Plântula de A. a/bus 
1 O - Plântula de A. graecizans 

6 

Arnaranthus 
blitoides 
S.Watson 

anual 

geralmente 
prostrado 

oblongo-elípticas 
de margem não 
ondulada 

5 ou 4 

agudas, mais cur-
tas que o perianto, 
não espinescentes 

cistídio 

Arnaranthus 
graecizans L. 

anual 

erecto 

ovado-romboidais 

3, agudas 

agudas, mais cur-
tas que o perianto, 
não espinescentes 

cistídio 

• ... 1 •• . . t 1, . . 
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AMARANTHACEAE (AMARANT ÁCEAS) 

. l11wra111/111s b/i/11111 L. subsp. hlitum ( hrcdo~) . . /111(1ra11th11s hli111111 L. subsp. emur-
gi11u111s (Moq. ex L.,linc & \\!.L.Bra1 ) Carretero (bredos). l111urm1th11s d('.ilC'rns l. 
(brcdo-pcrcnc) e . l11.wrw11h111 1·iridi.1 1. (brcdos) . 
Folhas alternas, inteiras, com pecíolo. 
Flores unissexuais com bractéolas. 
Fruto seco com uma semente negra e brilhante ligeiramente comprimida. 

Plantas 

Caules 

Folhas 

Inflorescência 

Peças do perianto 

Bractéolas 

Fruto 

Amaranthus 
blitum L. 

anual 

Amaranthus 
deflexus L. 

vivaz 

geralmente um com pêlos na parte 
pouco carnudos superior 

reentrância no vér-
tice muito pronun-
ciada 

na parte terminal, 
erecta com poucos 
ramos 

3 

não espinescentes 

> 1,8 mm, 
indeiscente 

oblongo-rom-
boidais, sem ponta 
fina 

na parte terminal, 
erecta com poucos 
ramos 

2 ou 3 

não espinescentes 

> 1,8 mm, 
indeiscente 

Amaranthus 
viridis L. 

anual 

sem reentrância no 
vértice ou pouco 
pronunciada 

terminal, ± erecta 
com ramos finos 

3 

não espinescentes 

>2mm, 
indeiscente 

A subsp. blitum distingue-se da subsp. emarginatum por a primeira a planta ter fol-
has grandes e fruto com pelo menos de 2 mm, tendo a segunda, folhas pequenas e 
fruto até 2 mm. 

1 - Planta adulta de A. dejlexus 
2 - Inflorescência de A. dejlexus 
3 - Planta jovem de A. blitum subsp. emarginatum 
4 - Página inferior de folha de A. blitum subsp. emarginatum 
5 - Planta adulta de A. viridis 
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AMARANTHACEAE (AMARANT ÁCEAS) 

. l 111,11w11h11.1 hyhrid11.1 L. ( bn:dos ). l 111111-w11/111.1 h1'jwtho11driuc11S L. ( breei os) . 

. l111oru111h11s 110Hdlii S.\Vatson ,._ (bn:dos) e . l111aro111h11., rC'lro/l<'rn, L. (moncos-dc-
p~rú) 

Folhas alternas, inteiras, com pecíolo. 
Flores unissexuais com bractéolas. 
Fruto seco com urna semente negra e brilhante, ligeiramente comprimida. 

Amaranthus Amaranthus 
h~bridus L hypochondria• 

cus L. 

Planta anual anual 

C,1uk, com alguns pêlos com pêlos na 
parte superior 

Folhas ovado-rom- ovado-lanceoladas 
boidais 

1 n llor~sc.:11<: ia erecta, sem ou erecta com muitos 
com muitos ramos 
ramos finos 

P~~as do p~nanto geralmente 5, 5, agudas 
com vértice 

Hract~olas 

agudo, menores 
que o fruto 

finas, até 4,5 
mm, de base 
membranácea 
até 2 mm 

maiores que as 
peças do perianto 

Amaranthus 
powellii 
S.Watson 

anual 

com alguns pêlos 

ovadas,romboidais 
ou elípticos 

erecta e ± espessa 

3-5, com vértice 
agudo espines-
cente 

>3,8 mm, forte,s 
espinescentes-aris-
tadas, de base 
membranácea 2 
mm 

r ·ni10 c ístídio cistídio, estreitan- cistídio 
do progressiva-
mente para o cimo 

Amaranthus 
retrojlexus L. 

anual 

com muitos pêlos 
na parte superior 

ovado-deltóides 

erecta e espessa 

5, linear-espatu-
ladas obtusas, 
maiores que o 
fruto 

cistídío 

* Nota: Amaranthus bouchonü Thell assemelha-se Amaranthus powellü mas com 
frutos indeiscentes. 

I - Planta adulta de A. retroflexus 
2 e 3 - Planta jovem de A. retroflexus 
4 - Raíz de A. retroflexus 
5 - Planta adulta de A. powellü 
6 - Plântulas de A. hybridus 
7 - Plântula de A. retroflexus 
8 - Plântula de A. hypochondriacus 
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BORAGINACEAE (BORAGINÁCEAS) 

//e/iotropi11111 e11ropae11m L. (..::na-clas-,crrugas) e llelw1ropi11111 s11pi1111111 L. 

Planta anual com pêlos geralmente densos e curtos. 
Folhas inteiras, ásperas, com corola simétrica e esti lete terminal com um anel com 
glândulas quase no vértice. 
Inflorescência com flores dispostas em ramos sem brácteas. 
Flores brancas. 

, Fruto ( clusa) seco . . 

Planta 

Caule 

Folhas 

P..::cíolo 

Flores 

Fruto 

Heliotropium 
europaeum L. 

esverdeada 

erecto 

ovadas a elípticas, com 
nervuras bem marcadas e 
pêlos curtos e deitados 

até 3,5 cm 

cálice recortado, corola de 
2-4,2 cm, estigma linear e 
curvo 

dividindo-se em 4 mericar-
pos rugosos com ou sem 
pêlos, deiscentes 

1 - Planta adulta de H. europaeum 
2 - Inflorescência de H. europaeum 
3 - Planta adulta de H. supinum 
4 - Inflorescência e frutos de H. supinum 
5 - Planta jovem de H. supinum 
6 - Plântula de H. europaeum 
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Heliotropium 
supinum L. 

acinzentada 

± prostrado 

elípticas a suborbicu-
lares, com nervuras sul-
cadas na página superior 
e pêlos curtos e brancos 
na inferior 

0,3-2 cm 

cálice só recortado até 
1/4, corola de 2,5-3 mm, 
estigma cónico e fre-
quentemente com duas 
pontas 

um só mericarpo com 
uma semente caindo com 
o cálice 



CHENOPODIACEAE (QUENOPODIÁCEAS) 

. lrriple, proslrnlu Bt)Uch..:r ..:\ DC. (armoles-s1ilestrc) 

Planta anual, sem p.êlos ou farinhenta. 
Caules com estrias verdes e brancas. 
Folhas com pecíolo, no início de inserção oposta, as inferiores e médias triangulares 
de base subcordada ou com aurículas divergentes, as superiores ovado-lanceoladas, 
sempre com o comprimento maior que a largura. 
Inflorescência cacho sem brácteas. 

• Flores sem perianto com duas brácteolas fructíferas romboidais a elípticas, soldadas 
na base e frequêntemente com tubérculos no dorso. 

1 e 2 - Planta adulta 
3 - Frutos 
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CHENOPODIACEAE (QUENOPODIÁCEAS) 

8e1c1111ari1ima L. (acdga-hra\ a) 

Planta vivaz ou perene, de desenvolvimento anual ou bienal (roseta no primeiro ano), 
geralmente com raiz e zona de separação da raiz e caule (colo) grossa, pouco carnu-
da, podendo-se originar, a partir de gemas, nova parte aérea da planta, sem pêlos e 
brilhante quando jovem. 
Caule erecto ou prostrado e ramificado. 
Folhas, as primeiras opostas de limbo ovado-oblongo, as seguintes ovado-rom-

'bóides, até 12 cm de comprimento, as inferiores pecioladas e de margem ondulada e 
as superiores quâse sem pecíolo. 
Inflorescências, com 1-8 flores em grupos, formando conjuntos de espigas mais ou 
menos ramificãdos, situadas nas partes superiores dos caules, e com brácteas ou 
pequenas folhas, geralmente com menos de 2 cm, lanceoladas a lineares na parte 
inferior da inflorescência. 
Flores com perianto, com 5 peças verdes a avermelhadas, aguilhadas, soldadas na 
base e com vértice curvo. 
Fruto deprimido, duro, envolvido pelo perianto. 
Semente horizontal. 

1 - Planta adulta 
2 - Inflorescência em ínicio de desenvolvimento 
3 - Frutos 
4 - Planta jovem 
5 - Plântulas 
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CHENOPODIACEAE (QUENOPODIÁCEAS) 

Che11011odiw11 u/h11111 L. \ ar. a/hum (catassol ). CIIC'11opodi11111 01mlifá/i11111 Schrad. e., 
\\.D.J.Koch & /.iz (couve-maltesa) e Che11opodi11111 rnlrnriu L. (kdegosa) 

Plantas anuais, acinzentadas e farinhentas. 
Folhas alternas excepto, geralmente, o par basilar. 
Flores com as peças do perianto farinhentas. 
Fruto seco com pericarpo não aderente à semente. 
Semente em forma de lente. 

Planta 

Folhas 

1 n florescência 

Chenopodium 
a/bum L. 

erecta 

romboidais a elíp-
ticas, dentadas ou 
inteiras, com 
largura menor que 
o comprimento, 
as superiores 
lanceoladas 

flores aglomera-
das, tendo o con-
junto o aspecto de 
espiga ou cacho, 
geralmente sem 
folhas 

Chenopodium 
opulifolium 
Schrad. ex W.D.J. 
Koch & Z iz 

erecta 

romboidais a 
ovadas, trilobadas, 
com largura ± 
igual ao compri-
mento, as superi-
ores mais compri-
das 

flores aglome-
radas, tendo o con-
junto o aspecto de 
cacho 

Peças do perianto em quilha no em quilha 

Sementes 

dorso 

ovais, com mar-
gens 

1 - Planta adulta de C. a/bum 
2 - Planta jovem de C. a/bum 
3 - Planta adulta de C. opulifolium 
4 - Planta jovem de C. opulifolium 
5 - Planta adulta de C. vulvaria 
6 - Planta jovem C. vulvaria 
7 - Plântula de C. a/bum 
8 - Planta jovem de C. opulifolium 
9 - Plântula de C. opulifolium 
1 O - Planta jovem de C. vulvaria 
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arredondadas, 
margem em quil-
ha 

Chenopodium 
vulvaria L. 

± deitada, fétida 

inteiras, romboi-
dais a ovadas 

flores aglome-
radas, tendo o 
conjunto o aspec-
to de cacho 
pequeno, curto e 
denso, com folhas 

sem formar quilha 

arredondadas, 
margem em qui-
lha 

X 
9 



C HENOPO DIACEAE (QUENOPO DIÁCEAS) 

C/n•nn1mcl111111 11111hr11.~inide.1 l (cn a-formiguclf"a ). Che11opocli11111 m11r<1h 1.. ( p0-dc -
-ganso) e Chc1101)()(/i11111 11rhh 11111 L . 

Plantas anuais. 
Folhas alternas excepto, geralmente, o par basilar. 
Fruto seco com pericarpo não aderente à semente. 
Semente em forma de lente. 

Planta 

Folhas 

1 n llorcscênc.:ia 

Peças do 
perianto 

Chenopodium 
ambrosioides L. 

Chenopodium 
mura/e L. 

aromática, 
glândulas 

com verde, pouco fari-
nhenta 

lanceoladas a elípti-
cas, serradas 

flores aglomeradas 
tendo o conjunto o 
aspecto de cacho de 
espigas, com brác-
teas linear-lanceo-
ladas a obovadas 

triangulares a sub -
-romboidais, den-
tadas 

flores em aglome-
rados dispostos em 
ramificações com 
várias direções e 
com folhas 

sem formar quilha, em quilha no cimo 
e farinhentas convexas 

reniforme-arredon- arredondadas 
dadas 

1 - Planta adulta de C. urbicum 
2 - Planta adulta de C. ambrosioides 
3 - Planta adulta de C. mura/e 
4 - Plântula de C. ambrosioides 
5 - Planta jovem e plântula de C. mura/e 

20 

Chenopodium 
urbicum L. 

quase não fari-
nhenta 

tringulares sinua-
do-dentadas 

flores aglomeradas 
tendo o conjunto o 
aspecto de espiga 

sem formar quilha 

arredondadas 



COMPOSITAE (COMPOSTAS) 

. lrcto/hern rnlendula (L..) Lt:, yns {t:rva-gorda) 

Planta anual. 
Caule até 40 cm, prostrado e ramificado desde a base. 
Folhas basilares formando roseta, de elíptico-lanceoladas, oblongo-espatuladas ser-
radas a irregularmente recortadas ou lirado-penatipartidas, as caulinares de 7-20 cm, 
lirado-penatipartidas; todas com pêlos curtos, pouco densos e ásperas na página 

,superior e com pêlos curtos, densos e brancos na inferior, peninérveas e com pecío-
'lo comprido. . 
Inflorescência capítulo com flores marginais liguladas e as do disco tubulosas; 
invólucro de brácteas, as externas de margens escariosas, frequentemente com um 
apêndice terminal penatissecto e as internas escariosas. 
Flores liguladas, estéreis, amarelo-pálidas na parte superior, purpurascentes na infe-
nor. 
Flores tubulosas, bissexuadas, amarelo-douradas com a zona apical purpúrea ou 
negra. 
Fruto (cipsela) com pêlos compridos e crespos. 

1 - Planta adulta 
2 - Capítulo 
3 e 5 - Roseta 
4 - Plântula 
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COMPOSITAE (COMPOSTAS) 

. Is ter Wflltmwtus (Sprcng.) f I icron. ( mata-jornaleiros) 

Anual ou bienal, com 30-100 cm, sem pêlos. 
Caule pouco ramific"ado inferiormente, erecto ou ascendente. 
Folhas da roseta ovado-lanceolada, inteiras, antrorso-ciliada e uninérvea; pecíolo 
canaliculado e avermelhado dorsalmente, as caulinares alternas, inteiras, linear-
-lanceoladas. 
,Inflorescência cacho de capítulos com ,flores marginais liguladas e as do disco tubu-
fosas; invólucro de brácteas em três séries, oblongas ou lanceoladas, purpúreas e ser-
radas, de vértice•agudo ou com uma ponta fina. 
Flores liguladas azul-violáceas a esbranquiçadas. 
Flores tubulosas amarelas ou purpúreas. 
Fruto (cipsela) oblongo, achatado, com pêlos curtos e, por vezes, com glândulas. 

1 e 2 - Inflorescência 
3 - Planta adulta 
4 - Planta jovem 
5 - Plântula 
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COMPOSITAE (COMPOSTAS) 

Cnm·::o a/biela Spre)1g. (avoad1nha-marlim), Cony::a honllriensis (L.) Cronquist 
(a,oadinha-pcluda) e Cony::ll rn11,lllen.11s (L.) Cronquist (avoadinha) 

Caule erecto, pouco ramificado inferiormente, com pêlos setígeros ou sedosos. 
Folhas alternas, as inferiores oblongo-lanceoladas a espatuladas, as superiores de li-
neares a linear-oblongas, de inteiras a quase serradas, lobadas ou dentadas. 
Inflorescência cacho com capítulos numerosos, com flores marginais liguladas e as 
,do disco tubulosas; invólucro de brácteas dispostas como as telhas dum telhado. 
'Flores liguladas .esbranquiçadas, muito pequenas. 
Fruto (cipsela) achatado com papilho de pêlos. 

Planta 

Caule 

Folhas 

Conyza a/bida 
Spreng 

bienal 

com pêlos compri-
dos, rígidos e pa-
tentes 

com muitos pêlos 
gancheados, deita-
dos, as superiores 
com pecíolo 

Conyza bonariensis Conyza canadensis 
(L.) Cronquist (L.) Cronquist 

anual 

pêlos deitados, cur-
tos e moles, e de 
pêlos compridos e 
rígidos patentes e 
ralos 

cinzento-esverdea-
das, de pêlos curtos 
e deitados nas duas 
páginas, as superi-
ores sem pecíolo 

anual 

com pêlos compri-
dos, sedosos e 
patentes 

com pêlos longos 
nas margens e 
nervuras da página 
inferior, as superi-
ores sem pecíolo 

Capítulo 4-8 mm de diâmetro 8-15 mm de diâ- 4-7 mm de diâmetro 
metro 

Invólucro 
de brácteas 

Fruto (cipsela) 

3-5 mm, com pêlos 
finos, compridos e 
rígidos 

1-1,3 mm, com 
pêlos muito curtos à 
superficie 

1 - Planta adulta de C. bonariensis 
2 - Floração de C. bonariensis 
3 - Planta adulta de C. a/bida 
4 - Planta jovem de C. bonariensis 
5 - Plântulas de C. a/bida 
6 - Plântula de C. bonariensis 
7 - Plântulas de C. canadensis 
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3-4 mm, com pêlos 1,5-3 mm, sem pê-
compridos flexíveis los ou quase 
e densos 

1,25-1 ,5 mm com 2,5-3 mm, com 
pêlos curtos pêlos muito curtos à 

superficie 



COMPOSITAE (COMPOSTAS) 

Guli11sogu parl'i/lora Ca\. ( cn·a-da-moda) 

Planta anual, de 10-80 cm, sem pêlos na parte inferior. 
~aule ramificado com raros pêlos curtos e deitados. 
Folhas opostas, de limbo ovado-triangular a ovado-romboidal, inteiras ou serradas, 
agudas a acuminadas no vértice, com pêlos; pecíolo sulcado e com pêlos longos. 
Inflorescência composta de capítu los inseridos na parte terminal de eixos 
secundários dispostos aos pares; pedímculos com pêlos erecto-patentes e poucos 
~êlos glanduloso~ curtos e patentes; capítulo com flores marginais liguladas e as do 
disco tubulosas; invólucro de brácteas pouco numerosas, largamente ovadas, 
brácteas interflorais trifendidas. 
Flores geralmente 5 liguladas brancas e dentadas, com cerca de I mm, femininas. 
Flores tubulosas amarelas, bissexuadas. 
Fruto (cipsela) obovóide-prismático, com pêlos curtos, rígidos, ascendentes e de 
papilho com escamas, sem aristas; as da periferia ligeiramente comprimidas dor-
salmente. 

1 - Plantas adultas 
2 - Plântulas 
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COMPOSlTAE (COMPOSTAS) 

f>icri., ecllioides L. (raspa-saias) 

Planta anual ou bie11al com pêlos longos e rígidos. 
C:aule ramificado. 
Folhas, todas mais ou menos bolhosas na base dos pêlos e estes geralmente dividi-
dos na extremidade em três ramos; folhas inferiores em roseta e com limbo elípti-
co a oblongo-oblanceolado e pecíolo largo, as superiores sem pecíolo e com a base 

,cordiforme e amplexicaule. 
'Inflorescência (capítulos numerosos) com todas as flores de corola ligulada amarela, 
com invólucro de brácteas imbricadas e sem brácteas interflorais. 
Invólucro de brácteas com 12-20 x 10-15 mm, as externas ovado-cordadas e as inter-
nas lanceoladas e com cerca do dobro (em comprimento) das externas, mas estas 
mais largas, todas com pêlos marginais espinescentes. 
Frutos (cipselas) com 5-7 mm, com rostro igual ao corpo em tamanho, este tranver-
salmente coberto por saliências curtas, agudas e duras; os internos castanho-aver-
melhados e direitos e os externos esbranquiçados e curvos; papilho com duas séries 
de pêlos caducos. 

1 - Planta adulta 
2 - Capítulos 
3 - Planta em roseta 
4 - Planta jovem 
5 - Plântulas 
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COMPOSITAE (COMPOSTAS) 

S011ch11.1 asper (L) Hill subsp. gla11ceH·e11.1 (Jord.) Bali (scrralha-áspera), Sonchu.1· 
as1x·r (L) Hill subsp. asper (serra lha-áspera). Sonchw, oleraceus L. (scrralha-macia) 
e Sn11c/111s te11errin111s L. {serralha) 

Plantas anuais ou bienais, com pêlos glandulosos na parte superior do caule e nos 
pedúnculos. 
Folhas alternas, as basilares denticuladas a penatissectas, em geral, em roseta basilar, 
as caulinares amplexicaules. . 
~nflorescência (q1pítulos) com invólucro de brácteas em 3 séries e imbricadas e sem 
brácteas interflofais; todas as flores da inflorescência com corola ligulada amarela. 
Fruto (cipsela) comprimido, com 1-4 costas em cada face, com papilho de pêlos 
ásperos caduco~ e pêlos macios em feixes e persistentes. 

Sonchus asper (L.) Hill. Sonchus oleraceus L. Sonchus tenerrimus L. 

sem espinhos 

penatissectas com seg-
mentos ovados a linear -
- lanceolados e contraí-
dos na base e com 
aurículas 

l'luntu 

Folha, mlcnnrcs 

Folh,1, supcríorc, 

1 ll>res ilguladas 

com espinhos fracos 

espatuladas inteiras a 
penatissectas com aurí-
culas arredondadas 

rígidas e margem com 
espinhos fracos, espatu-
ladas, inteiras a roncina-
do-penatifendidas 

35 a 45 

limbo mais curto que o 
tubo 

sem espinhos 

penatifendidas a sectas, 
!irado ou roncinadas, 
moles, com pecíolo 

geralmente sem recorte 
profundo, sem pecíolo e 
com aurículas amplexi-
caules 

27 a 35 

com poucos segmentos 
e com aurículas 

25-30 

limbo de igual compri- limbo mais comprido 
mento do tubo que o tubo 

1 rutos ( c1pM:las) 2-3 mm, lisos entre as 3 2,5-3,8 mm, rugosos 2,5-3,3 mm rugosos ou 
costas e comprimidos entre as costas e não com tubérculos entre as 

Papilho 

com asas acentuadamente com- costas 
pri m idos e sem asas, 
estreitando na base 

6-9 mm ± caduco 5-8 mm ± persistente 6-8 mm ± persistente 

Na subsp. glaucescens, folhas formando roseta basilar e mais espinhosa do que na subsp. asper e frutos 
com muitos espinhos pequenos e recurvados nas margens e costas. 

1 - Planta adulta de S. oleraceus 
2 - Inflorescência de S. o/eraceus 
3 - Planta adulta de S. asper 
4 - Planta adulta S. tenerrimus 
5 - Roseta de S. asper 
6 - Planta jovem de S. o/eraceus 
7 - Plântula de S. o/eraceus 
8 - Plântula de S. asper 
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COMPOSITAE (COMPOSTAS) 

7ii/pis horho10 ( L.) Ga~rln. ( olho-dc-modrn) 

Planta anual de 6-90 cm, com pêlos curtos. 
Q:aule simples ou com ramos excedendo o caule principal, com numerosas folhas, a 
maioria na metade inferior. 
Folhas alternas; primeira folha elíptica, ovado-elíptica ou largamente ovado-rom-
boidal, inteira, arredondada ou obtusa no vértice; segunda e terceira folhas pubes-
1centes lanceolado-elípticas a largamente obovadas, inteiras a remotamente dentadas, 
'Obtusas no ápice,.atenuadas na base num pecíolo, as seguintes da roseta basilar lance-
olado-lineares a 1argamente ovadas ou obovadas, inteiras, remotamente dentadas ou 
subpenatifendidas, as caulinares superiores semelhantes às anteriores mas menores. 
Inflorescência úm a vários capítulos de pedúnculos alargados para o cimo, e com 
poucas a muitas brácteas escamiformes, setáceas e curvas; invólucro de brácteas 
externas pelo menos tão compridas como as internas, setáceas e curvas, as internas 
linear-lanceoladas e erectas; lígulas da periferia amarelas, com tubo até 4,5 mm e 
limbo até 15 mm, as internas castanho-purpurascentes. 
Frutos (cipselas) com papilho de pêlos muito curtos, nos internos misturados ou não, 
com 2 a 5 pêlos muito mais compridos do que a cipsela. 

1 e 2 - Planta adulta 
3 - Inflorescência 
4 - Plântulas 
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COMPOSITAE (COMPOSTAS) 

Xanthiwn spinu.111111 L. (pica-três), .Ya111hi11111 .1trumari11111 L. subsp. italic11m (Moretti) 
D.Love (bardana-menor) I! .\'anthium stmmurmm L. subsp. slrnmari11m (bardana-
-menor) 

Plantas anuais. 
Folhas alternas. 
Inflorescências (capítulos) isoladas ouem feixes na axila das folhas, unissexuais, as 
masculinas subgl9bosas com brácteas involucrais numa série e as femin inas ovóides 
com brácteas involucrais em duas séries, as externas pequenas e livres, as internas 
unidas, duras, com acúleos e terminadas em 2 rostros. 
Flores do capítl.ilo masculino numerosas; capítulo feminino formado apenas por duas 
flores sem corola. 
Fruto (cipsela) ovóide sem papilho, dentro dum invólucro. 

Caule 

Folhas 

Capítulos femininos 

lmólucro dos frutos 

Xanthium spinosum L. 

com 1 a 2 espinhos 
robustos e tripartidos 
na axila das folhas 

com pêlos branco -
-acinzentados na pagi-
na inferior e quase sem 
pecíolo 

em feixes na axila de 
folhas 

de 10-12 x 6-8 mm, 
com espinhos finos 

1 - Folhagem de X strumarium 
2 - Planta adulta de X strumarium 
3 - Inflorescências de X strumarium 
4 - Invólucro dos frutos de X strumarium 
5 - Planta adulta de X spinosum 
6 - Invólucro dos frutos de X spinosum 
7 - Plântula de X spinosum 
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Xanthium strumarium L. 

sem espinhos 

limbo ovado a triangu-
lar, inteiro ou com 3 a 5 
lobos serrados, com 
pêlos rijos, verdes na 
página inferior e com 
pecíolo comprido 

em feixes na axila ou, 
por vezes, em inflo-
rescência terminal sem 
folhas 

subsp. italicum com 15-
-35 x 6-25 mm amarelo 
ou castanho e com 
espinhos robustos; 
subsp. strumarium com 
12-15 x 6-1 O mm, verde-
-acinzentado e com 
espinhos dehsos e finos 



CONVOLVULACEAE (CONYOLVULÁCEAS) 

Cnnmlru/u.,· an-ençis L. subsp. an·cmis ( co1Tiola) e Conl'lllndus mTens1s L. subsp. 
crispa111.1 franco ( corriola) 

• Planta vivaz, geralmente sem pêlos ou com pêlos crespos, podendo o caule enrolar-
-se à volta de um suporte. 
Folhas simples, alternas, de limbo ovado-oblongo com aurículas na base divergentes 
ou voltadas para dentro, com pecíolo e sem estípulas. 
Inflorescências, terminais ou na axi-la das folhas, com l a 3 flores em pedúnculos 
igualando as folhas. 
Flores com cinco sépalas e corola afunilada, sinuado-lobada, branca ou rosada, com 
pedicelos com duas bractéolas lanceoladas ou filiformes não cobrindo o cálice; 
estames 5 insêridos na base do tubo da corola; ovário súpero com dois !óculos, estig-
ma com I ou 2 segmentos filiformes a cilíndrico-aclavados. 
Fruto (cápsula) ovóide, sem pêlos, com quatro sementes num ou dois !óculos. 

Folhas 

Convolvulus arvensis 
L. subsp. arvensis 

planas, sem pêlos ou 
raros 

l - Infestação de C. arvensis subsp. arvensis 
2 - Planta adulta de C. arvensis subsp. arvensis 
3 - Planta jovem de C. arvensis subsp. arvensis 
4 e 5 - Flor de C. arvensis subsp. arvensis 
6 - Folhas de C. arvensis subsp. arvensis 
7 - Planta jovem de C. arvensis subsp. crispatus 
8 - Plântula de C. arvensis subsp. arvensis 
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Convolvulus arvensis 
L. subsp. crispatus 

com as margens miuda-
mente onduladas e 
pêlos densos, crespos 



CONVOLVULACEAE (CONVOLVULÁCEAS) 

Cuscuta australis R. Br. subsp. finei ( 1 nzenga) Feinbrun ( enleios) e Cuscuta 
campestri.s Yunck. (cuscuta-dos-campos) 

Plantas parasitas da parte aérea da planta hospedeira, com caules muito finos enrola-
dos na planta hospedeira, sugada por meio de haustórios. 
Folhas reduzidas a pequenas escamas. 
Inflorescência globosa ± compacta. 
Flores com cálice subigualando o tubo.da corola, com os lobos ovados ou orbiculares 

•e obtusos; 2 estil_etes, estigma em forma de prego. 
Fruto (cápsula) ~loboso-deprimido envolvido pela corola. 

Caules 

Flores 

Corola 

Escamas entre os 
estames 

Estilete 

Fruto 

Sementes 

Cuscuta australis 
R.Br. subsp. tinei 
(Inzenga) Feinbrun 

amarelo-esverdeados a 
alaranjados 

±2mm 

lobos ± obtusos 

fundamente divididas em 
dois e menores que o tubo da 
corola 

menor que o ovário 

3,5-4 mm 

1,5 mm 

1 - Tomateiros parasitados por C. australis 
2 - Haustórios de C. australis 
3 - Flores de C. campestris 

Cuscuta campestris 
Yunck 

amarelados 

± 2-3 mm 

lobos agudos 

com franjas maiores que 
o tubo da corola 

igual ao ovário 

2-3 mm 

1-1,2 mm 

4 - Tomateiros na fase cotiledonar parasitados por C. campestris 
5 - Frutos de C. australis 
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CRUCIFERAE (CRUCÍFERAS) 

Coronopus didymus (L.) Sm. e Coronopus squamatus (Forssk.) Asch. 

Plantas anuais. 
Caule deitado sobre a superfície do solo. 
Folhas assimétricas, penatissectas com os segmentos penatifendidos a penatipartidos 
e com pecíolo curto. 
Inflorescência um cacho. 

, Flores com pétalas de 0,5-1,5 mm. 
' Fruto (silícula) .com as valvas subglobosas e septo estreito. 

Planta 

Folhas 

I n ílorescência 

Flores com pétalas 

Estames 

Estilete 

Fruto (silícula) 

Sementes 

Coronopus didymus 
(L.) Sm. 

com pêlos curtos e moles 

penatissectas 

na frutificação, alongada 
com os pedicelos maiores 
que as silículas 

com cerca de 0,5 mm, 
menores que as sépalas 

férteis, geralmente 2 

caduco 

reticulado-alveolado, com 
±1,5 x 2-3 mm, desarticu-
lando-se nos dois !óculos 

em forma de rim com ± 1, 1 
mm 

1 - Planta adulta de C. didymus 
2 - Planta adulta de C. squamatus 
3 - Roseta de C. squamatus 
4 - Planta jovem de C. squamatus 
5 - Plântula de C. didymus 
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Coronopus squamatus 
(Forssk.) Asch 

sem pêlos e com escamas 

muito recortadas 

na frutificação, densa e 
com os pedicelos menores 
que as silículas 

com 1-1,5 mm, maiores 
que as sépalas 

férteis 6 

persistente 

reticulado ou rugoso, com 
2-3 x 3,5-4 mm, 
indeiscente 

ovóides com ± 1,3 mm 



CRUCIFERAE (CRUCÍFERAS) 

Raphanus raphanistrum L. subsp. raphanistrum (saramago) 

Planta anual com atguns pêlos compridos e rijos. 
Folhas basilares dispostas em roseta, frequentemente purpurascentes, as primeiras 
dentadas a penatipartidas, as inferiores lirado-penatipartidas com um segmento ter-
minal grande e 1-4 pares de segmentos laterais afastados. 
Inflorescência (cacho) ramificada de flores com pedicelos alongando-se na frutifi-
cação, principalmente na parte inferior do cacho. 

• Flores com pétalas de 12-20 mm, geralmente brancas, por vezes amarelas ou rosadas 
e com nervuras ·violáceas. 
Fruto (silíqua) com 30-90 mm, afastado do eixo da inflorescência, por vezes com 
fragmentação transversal nas zonas mais estreitas, com um rostro de 5-30 mm. 

1 - Plantas adultas 
2 e 3 - Flores e frutos 
4 - Planta jovem 
5 - Roseta 
6 - Plântula 
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CUCURBITACEAE (CUCURBIT ÁCEAS) 

Echallium claterium (l.) A.Rich. subsp. diuirnm (Balt.) Costich (pepino-dc-sào-
-grcgório) e Lchu/liwn elaterium (L.) A.Rich. subsp. elatcn11m (pcpino-de-sào-
-gregório) 

Planta carnuda, vivaz com raiz tuberosa. 
Caule deitado sobre a superfície do solo. 
Folhas de limbo de 4-10 cm triangular com base cordada e pecíolo até 14 cm. 
Flores masculinas em cacho e flores femininas isoladas, em indivíduos diferentes ou 
no mesmo indi,Jduo; cálice e corola com as peças unidas na base; cálice profunda-
mente dentado ·em forma de sino e corola com tubo curto e limbo aberto e partida. 
Fruto ovóide-elipsóide, carnudo, resultante de ovário ínfero com vários carpelos 
fechados sepa·rando-se, na maturação, do pedicelo sendo a sua polpa projectada vio-
lentamente para o exterior arrastando as sementes. 
Sementes com mucilagem. 

Plantas 

Folhas: margem 

página superior 

página inferior 

Flores 

Ecballium elaterium (L.) 
A.Rich. subsp. dioicum 
(Batt.) Costich 

com flores de cada sexo 
em indivíduos diferentes 

inteira ou dentada 

verde-azulada, clara 

com pêlos compridos e 
enteados 

mais numerosas nos indi-
víduos masculinos do que 
nos indivíduos femininos 

1 e 2 - Planta adulta em floração 
3 - Planta adulta em frutificação 
4 - Flor e folha 
5 - Frutos 
6 e 7 - Planta jovem 
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Ecballium elaterium (L.) 
A.Rich. subsp. elaterium 

com flores de sexos dife-
rentes no mesmo indiví-
duo 

ondulada, inteira ou crena-
da 
verde-escura, áspera e 
com pêlos compridos 

com pêlos rígidos e entea-
dos 

flores femininas na axila 
dos cachos masculinos 



EUPHORBlACEAE (EUFORBIÁCEAS) 

Chro:ophora 1incto1:ia (L.) Rar. (lornassol) 

Planta anual, verde-acinzentada, com pêlos estreladas e com glândulas. 
Caules com os ramos em várias direcções. 
Folhas com o limbo inteiro ou sinuado-dentado, ovado a romboidal, de vértice obtu-
so e base em cunha; pecíolo igual ou até ao dobro do comprimento do limbo e com 
estípulas de 1,5-2 mm, finas, rígidas, caducas na base. 
Inflorescências em cacho na axila das folhas, com flores masculinas e uma flor fe-

l minina na base. 
Flores masculinàs com cálice e corola com 5 peças unidas na base; sépalas unidas até 
± a um quarto e lobos lanceolados; corola com lobos triangulares, amarelos e tubo 
revestido de eS'Camas semelhantes a pregos e de cor avermelhada. 
Flores femininas com cálice e corola de lobos lineares, finos esverdeados. 
Fruto (elatério) de 5-8 mm de diâmetro subesférico e deprimido, com verrugas e 
tubérculos, coberto de escamas acinzentadas, formado por três mericarpos, cada um 
com uma semente, resultante dum ovário com 3 carpelos, com um lóculo cada um, 
concrescentes e separando-se na maturação. 
Sementes em forma de pera, ásperas, acastanhadas. 

1 e 2 - Planta adulta 
3 - Frutos 
4 - Planta jovem 
5 - Plântula 
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LYTHRACEAE (LlTRÁCEAS) 

Lythmm trihractealum Sprt:ng .. Lythmm hy.~.10pifi>lia L., Lythmmj1111ccwn Banks & 
Sol. e Lythrum tlz1mi/olia L. 

'Caule de secção quadrangular. 
Flores com epicálice, isoladas na axila das folhas; pedicelo alargado no cimo for-
mando um tubo afastando as peças da flor (hipanto). 
Fruto (cápsula) deiscente por dentes. 

Lythrum tri- Lythrum hys-
bracteatum sopifolia L. 
Spreng. 

Planta anual anual 

Folhas alternas, line- alternas, lan-
ares a oblon- ceoladas 
go-elípticas 

Perianto com 5 ou 6 com 6 peças 
peças 

Pedicelo 0,5 mm,com2 0,5 mm, com 
bractéolas de duas bractéo-
1 mm las de 1 mm 

Fruto cilíndrico-eli- cilíndrico-eli-
( cápsula) psóide, de psóide, ligeira-

comprimento mente mais 
igual ao do curto que o 
tubo floral tubo floral 

1 - Planta jovem de L. hyssopifolia 
2 - Planta adulta de L. hyssopifolia 
3 - Planta adulta de L. junceum 
4 - Planta adulta de L. hyssopifolia 
5 - Plântula de L. junceum 
6 - Plântulas de L. hyssopifolia 
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Lythrum jun- Lythrum thy-
ceum Banks & mifolia L. 
Sol. 

vivaz anual 

alternas, as alternas, 
inferiores lineares 
opostas, line-
ares a oblon-
go-elípticas 

com 6 peças com 4 peças 

1,5 mm, com 2 muito curto, 
bractéolas de com 2 bractéo-
0,5-1 mm las de 1 mm 

cilíndrico-eli- cilíndrico-eli-
psóide, mais psóide, igual 
curto que o ou mais curto 
tubo floral que o tubo tlo-

ral 



OROBANCHACEAE(OROBANCÁCEAS) 

Orohanche ramoso L. subsp. ramosa (ena-toira-ramosa) 

Planta anual, revestida de pêlos curtos e com glândulas, parasita das raízes da planta 
• hospedeira sugada por meio de haustórios. 

Caules ramificados desde a base, esta intumescida. 
Folhas numerosas reduzidas a escamas ovadas a ovado-lanceoladas. 
Inflorescência com 2-25 cm e flores dispostas em forma de espiga ± densa, com 
brácteas de 6-1 O mm, ovado-lanceoladas e brácteolas linear-lanceoladas ± do 
tamanho do cálice. 
Flores sem pedicelos ou geralmente muito curtos, podendo estes atingir 8 mm; 
cálice de 6-8 mm com tubo ± cilíndrico e 4 dentes com vértice fino; corola esbran-
quiçado-violácea de 10-17 mm e erecto-patente e intumescida na base e em forma de 
funil no cimo mas com dois lábios, um superior com 2 lobos e um inferior com 3 
lobos suborbiculares a elípticos, obtusos e virados para a base; estames com filetes 
inseridos a 3-6 mm da base da corola; estilete e estigma ± da mesma cor da corola. 
Fruto (cápsula) com 6-10 mm e numerosas sementes. 

1 - Planta adulta parasitando o tomateiro 
2 - Inflorescência 
3 - Planta adulta 
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POLYGONACEAE (POLIGONÁCEAS) 

Po~1go1111m amphibium L., Po~1xo1111111 /apathifolium L. (mui-casada) e Pof\'go1111111 
persicaria L. (errn-pessegucira) 

• Folhas alternas, inteiras peninérveas na base, rodeadas por estípulas unidas forman-
do uma bainha, designada ócrea. 
Flores em feixes. 
Fruto seco, ± incluso no perianto persistente. 

Planta 

Caule 

Folhas 

Ócrcas 

Polygonum 
amphibium L. 

Polygonum 
lapathifolium L. 

vivaz com rizomas e anual 
estolhos enraizando 
nos nós 

oco, pouco ramifi-
cado 

oblongo-lanceo-
ladas, de base cor-
dada ou transver-
salmente recta, com 
pecíolo 

nós espessos 

ovado-lanceoladas, 
com pecíolo de 
10(22) mm com 
mancha vermelho-
-anegrada central 

coberta de pêlos e sem pêlos e na 
na margem sem margem com pêlos 
pê los curtos 

Polygonum 
persicaria L. 

anual 

nós não espessos 

lanceoladas, às 
vezes com mancha 
anegrada central 

com poucos pêlos 
deitados e na 
margem com pêlos 
longos (4 mm) 

lnflon:scéncia cilíndrica, 
até 60 mm 

densa, em foma de espiga em foma de espiga 
± densa e espessa ± densa e espessa 

Flores 

Fruto 

perianto com glân- com perianto e 
<lulas pedicelos com glân-

dulas 

ca. 2 mm, lenticular lenticular castanho, 
castanho, ± bri- ± brilhante 
lhante 

1 - P lantas jovens de P lapathifolium 
2 - Planta adulta de P lapathifolium 
3 e 4 - Planta adulta de P persicaria 
5 - Planta adulta de P amphibium 
6 - Plântula de P lapathifolium 
7 - Plântula de P persicaria 
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com pedicelos mais 
curtos que o 
perianto (2-3 mm), 
ambos sem glându-
las 

lenticular-triquetro, 
negro, brilhante 



POLYGONACEAE (POLIGONÁCEAS) 

Polygo1111111 are11astr11111 Borcau, l'olrgo1111111 111·ic11/ure L. (scmprc-noi\ a). 
Po(1go1111111 bc/lardii A li. e Po(Q!,01111111 rnrirng11111 Jorcl. e, Borcau 

Folhas alternas, inteiras, peninérveas na base, rodeadas por estípulas unidas forman-
do uma bainha, designada por ócrea. 
Flores em feixes na axila das folhas. 
Fruto seco, ± incluso no perianto persistente. 

Polygonum are- Polygonum 
• · nastrum Boreau aviculare L . 

l'k111ta anual, prostrada anual , ± erecta 

Folh,1s todas de igual do caule principal 
tamanho, peque- maiores que as das 
nas, 5- 15 X 2-5 ramificações, ± 
mm elípticas com 8- 18 

mm de largura 

Ócr~:,~ hialína 5-8 mm, hialina e 
laciníada no final 

1 nlh>n:sc0nciu 1 ou poucas flores 2-5 flores 

Peça, do p~rian10 
l'rutí li:ro 

rruto 

não encostadas, 
lobos :::: que o tubo 

com 2 faces, ± 
convexas e I côn-
cava mais estreita, 
acastanhados ou 
anegrados 

l - ~lanta jovem de P. aviculare 
2 - Ocrea de P. aviculare 
3 - Ócrea e folhas de P. aviculare 
4 - Folhas de P. aviculare 
5 - Plântula de P. aviculare 
6 - Flor de P. rurivagum 

não encostadas, 
lobos 2: 3/4 

triquetro, com 3 
faces côncavas, 
negros 

7 e 8 - Planta adulta de P. rurivagum 
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Polygonum Polygonum ruri-
be//ardii Ali. vagum Jord. ex 

Boreau 

anual, erecta anual, prostrado 

diminuindo para a de tamanho menor 
parte terminal das para a extremi-
ramificações dade, linear-lance-

oladas, 3-5 mm de 
largura 

hialina, laciníadas, > 1 O mm, hialinas 
caducas e acastanhadas na 

base, laciniadas 

1-4 flore~. com I ou 2-3 flores 
pedicelo :S ócrea 

encostadas, 
lobos 2: 2/3 

3 faces concavas, 
inclusos, casta-
nhos 

não encostadas, 
lobos 2/3 -3/4 

triquetro, com 3 
faces côncavas, 
castanhos 



PORTULACACEAE (PORTULACÁCEAS) 

Por111/aca o/eracea L. (beldroega) 

Planta anual, suculento-carnuda, sem pêlos. 
• Folhas oblongo-obovadas, luzidias, na maioria alternas e afastadas, mas quase 

opostas e densas abaixo das flores, sem pecíolo, mas com estípulas semelhantes a 
sedas. 
Inflorescências terminais com I a 3 flores, com bractéolas em quilha unidas na base. 
Flores com perianto de cinco peças amarelas, obovadas, com 6-8 mm, levemente 
unidas. 
Fruto (pixídio) seco, obovóide, com 3-9 mm, em forma de caixa abrindo para a deis-
cência das sementes. 
Sementes numerosas, em forma de rim, negras, e com cerca de 0,5 mm. 

Nota: existem várias subespécies que se distinguem principalmente pelo tegumento e tamanho das 
sementes. 

l e 2 - Planta adulta 
3 e 4 - Plântulas 
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SOLANACEAE (SOLANÁCEAS) 

Dotuf'll .1rru111011iwn L. (fígucira-do-infomo) 

Planta anual, sem pêlos ou com pêlos curtos. 
Folhas alternas, ovadas a elípticas, sinuado-dentadas a lobadas, com pecíolo. 
Inflorescência flor isolada na axila da folha. 
Flores com cálice em forma de tubo com 5 ângulos, lobos com 5-1 O mm desiguais e 
base persistente após a floração; corola em forma de funil, branca a purpúrea. 
Fruto (cápsula) ovóide erecto, com acúleos ± iguais e deiscente por 4 valvas. 

1 e 2 - Planta.adulta 
3 e 4 - Frutos 
5 - Flor 
6 e 7 - Plântulas 
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SOLANACEAE (SOLANÁCEAS) 

Physafo ixocarpa Brot. e, l lorncm. (tomatinho-dc-capuz) 

Planta anual com poucos pêlos. 
Caules ramificados. 
Folhas alternas de limbo ovado-lanceoladas (3- 10 x 1,7-5,4 cm), profundamente den-
tadas e com pecíolo de 1,2-4 cm. 
Inflorescência flor isolada, na axi la da folha, com pedicelo até 5 mm. 
Flores com cálice de 4-5 mm, com poucos pêlos, sépalas unidas com lobos triangu-
lares, crescendp durante a frutificação (19-32 mm) e tomando-se amarelado, intu-
mescido e envolvendo completamente o fruto; corola com pétalas unidas e 5-1 O mm 
de diamêtro, amarela-esverdeada com manchas castanho-violácea na base; 5 estames 
violáceo-azuladas inseridos no cimo do tubo da corola; estigma em forma de prego. 
Fruto (baga) carnudo, globoso, amarelo-esverdeado ou violáceo-amarelado, pálido, 
de 13-16 mm e com numerosas sementes. 

Nota: o fruto é comestível e utilizado no fabrico de compotas. 

1 - Planta adulta 
2 - Folhas e frutos 
3 - Frutos envolvidos nos cálices 
4 - Plântula 
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SOLANACEAE (SOLANÁCEAS) 

So/w111111 11igmm L subsp. nigr111n (erva-moira) 

Plântula com pêlos. 
• Cotilédones de limbo ovado-lanceolado e com pecíolo. 

Primeiras folhas alternas de limbo inteiro, ovado-triangular, peninérveas e nervuras 
visíveis. 
Folhas seguintes quase sem pêlos, com limbo romboidal a ovado-lanceolado, sinua-
do-dentado. 
Ramos angulo~os e ligeiramente áspero e com asas. 
Inflorescência·com pedúnculo geralmente erecto-patente inserido nos ramos e for-
mada por 3 a I O flores com pedicelos curvos e virados para o solo lembrando uma 
umbela embo·ra o eixo termine por uma flor, a primeira a abrir. 
Flores com cálice persistente com sépalas unidas na base e lobos geralmente ovados 
e corola branca, de 8-18 mm de diâmetro. 
Fruto (baga) verde ou negro (na maturação), globoso, com 6-10 mm de diâmetro, 
com muitas sementes. 
Semente orbicular com ± 3 mm de diâmetro, comprimida, amarelo-acastanhada e 
pontuada. 

Nota: ver comparação com outras espécies na página 66. 

I - Tomateiros infestados de erva-moira 
2 - Flor e frutos 
3 - Frutos 
4 - Planta jovem 
5 - Planta em frutificação 
6-7 - Plântula 
8 - Cotilédones 
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SOLANACEAE (SOLANÁCEAS) 

Sv/w111m luteum Mill. subsp. /utewn (erva-moira-alaranjada). S11/w111111 nigrum L. 
subsp. nigmm (ena-moira) e So/anum suh!ohatum Roem. & Schult. 

Folhas alternas, inteiras. 
Inflorescência com várias flores com a disposição dos pedicelos lembrando uma 
umbela mas não abrindo todas ao mesmo tempo. 
Flores simétricas de cálice com sépalas unidas na base mas com cinco lobos profun-
dos; corola com tubo curto e lobos abertos; anteras encostadas umas às outras. 
Fruto (baga) <:arnudo, com 6-1 O mm de diâmetro com muitas sementes. 
Sementes ovadas, pequenas e compridas. 

Planta 

Caules 

Folhas 

Inflorescência 

Pedúnculo 

Flor cálice 

Fruto 

* - ver página 64 

Solanum luteum 
Mil!. subsp. luteum 

anual, com alguns 
pêlos compridos, 
patentes e com 
glândulas 

roliços com costas 
arredondadas 

romboidais a ovado-
lanceoladas, inteiras 
ou sinuado-dentadas 

3-5 flores 

4-19 mm 

com lobos triangu-
lares 

alaranjado ou ama-
relo, mais alto que 
largo 

1 - Plantas adultas de S. luteum 
2 - Frutos de S. luteum 
3 - Folhas e flor de S. sublobatum 
4 - Frutos de S. sublobatum 
5 - Plântula de S. luteum 
6 - Cotilédones de S. luteum 
7 - Plântula de S. sublobatum 
8 - Cotilédones de S. sublobatum 
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Solanum nigrum L. 
subsp. nigrum * 

Solanum subloba-
tum Roem. & Schult 

anual ou perene, anual ou perene, 
com pêlos simples com muitos pêlos 
deitados 

estriados 

romboidais a ovado-
lanceoladas, inteiras 
ou sinuado-dentadas 

3-1 O flores 

10-30 mm, geral-
mente erecto-
patente no fruto 

com lobos geral-
mente ovados 

roliços 

ovado-lanceoladas, 
geralmente sinua-
do-inteiras 

3-1 O flores 

10-30 mm, acentu-
adamente deflexo 
no fruto 

com lobos triangu-
lares 

negro ou verde, glo- ovóide, 
boso, mais largo que baço 
alto 

purpúreo, 



VERBENACEAE (VERBENÁCEAS) 

lérhena of.Jicina/is L. (erva-dos-leprosos) c l'ahena supina L. 

Caule quadrangula_r. 
Folhas opostas, as inferiores com pecíolo curto, por vezes 3 por verticilo. 
Inflorescência terminal; flores dispostas em espigas com brácteas. 
Fruto (clusa) seco com 4 mericarpos na maturação. 

Planta 

Caule 

Folhas inferiores 

Folhas superiores 

1 ntlorescência 

Flores corola 

Fruto (clusa) 

Verbena officinalis L. 

vivaz ou perene 

áspero nos ângulos e erec-
to 

romboidais, fendidas a 
penatissectas 

com recorte superficial e 
sem pecíolo 

cacho de espigas, com 
pedúnculo comprido e 
espigas com 10-25 cm, 
com brácteas ovadas, com 
pêlos longos nas margens 
e vértice em ponta alon-
gada e afilada 

rosado-pálida, o dobro do 
cálice 

com 4 mericarpos, de 1,5-
-2 mm, castanho-aver-
melhados, com 4-5 costas 

1 - Flores e frutos de V. ofjicinalis 
2 - Inflorescência de V. ofjicinalis 
3 - Folhas de V. ofjicinalis 
4 - Planta jovem de V. ofjicinalis 
5 - Plântula de V. ofjicinalis 
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Verbena supina L. 

anual 

geralmente prostrado com 
os ângulos arredondados e 
separados por sulcos 

triangulares, penatipar-
tidas a penatissectas 

iguais às inferiores 

espigas isoladas (até 8 cm) 
com pedúnculo pequeno e 
com brácteas lanceoladas 

lilacínea de tamanho idên-
tico ao cálice 

com 4 mericarpos, de 2-
-2,5 mm, castanho-claros, 
com I costa obtusa t 



ZYGOPHYLLACEAE (ZIGOFILÁCEAS) 

Trihulu., terre.,tris L. (abrolhos) 

Planta anual de cªules prostrados muito ramificados e com pêlos, sendo verde ou 
acinzentada conforme a quantidade e comprimento dos pêlos. 
Folhas opostas mas desiguais, com 5 a 8 pares de folíolos elípticos ou oblongos 
pequenos e com estípulas muito pequenas. 
Inflorescência flor isolada na axi la da folha. 
Flores simétricas, com cálice de 5 sépalas caducas e corola de 5 pétalas de 4-5 mm, 
amarelas, quase sem unha; 1 O estames, com escamas do lado interno dos filetes lem-
brando um anêl com 1 O lobos, ovário com 5 lobos, estilete curto e persistente, es-
tigma fendido em 5 partes. 
Fruto ( elatério) seco proveniente de carpelos concrescentes, dividindo-se na matu-
ração em 5 mericarpos; estes estrelados, duros, rugosos, em qui lha, com saliências 
no dorso e 2 ou mais espinhos nas margens. 

1 - Planta adulta 
2 - Folhas, flor e fruto 
3 - Plântula 
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PLANTAS DE FOLHA ESTREITA 
(MONOCOTYLEDONES-MONOCOTILEDÓNEAS) 



CYPERACEAE (ClPERÁCEAS) 

(rp<'m.1 e1c11!1'11t11~ L. (luncinha), (\perus lonp,11.1 L. (junça-dc-chciro) e Crpems 
ro1111u/11s L. Uunça) 

Planta vivaz sem caules aéreos, excepto o suporte da inflorescência. 
Inflorescência (antela simples ou composta) composta de raios desiguais que supor-
tando uma espigueta. 

Planta 

Folhas 

Inflorescência 

Brácteas 
involucrais 

Espiguetas 

Glumas 

Cyperus 
esculentus L. 

rizomas finos e 
com tubérculos 
subglobosos nas 
extremidades 

2-1 O mm de largu-
ra, planas, com as 
margens revolutas 

4-10 raios até 10 
cm 

2-9, algumas delas, 
em geral, exceden-
do a inflorescência 

5-20 mm, lineares a 
1 i near-o b I on gas, 
com 6-22 flores 

2-3 mm, lanceo-
ladas a ovadas, 
côncavas ou pouco 
carenadas, amarelo 
acastanhadas, 
menos vezes um 
tanto arruivadas 

1 - Plantas adultas de C. rotundus 
2 - Planta jovem de C. rotundus 
3 - Inflorescência de C. rotundus 
4 - Inflorescência de C. esculentus 

Cyperus 
longus L. 

rizomas espessos 
(3-10 mm de 
diâmetro), nodu-
loso sem tubérculos 

2-4 mm de largura, 
planas, frequente-
mente enrolando 
pela secagem 

com 2-1 O raios até 
35 cm 

2- 1 O desiguais, a 
inferior excedendo 
a inflorescência 

4-25 mm, oblon-
gas, com 6-32 flo-
res 

2,3-3 mm, ovadas 
ou e lípticas, cas-
tanho - ave r me -
lhadas, com a qui-
lha esverdeada 

5 - Tubérculo em formação de C. esculentus 
6 - Tubérculo de C. esculentus 
7 - Tubérculos de de C. rotundus 
8 - Rizoma de C. longus 
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Cyperus 
rotundus L. 

rizomas finos (1-3 
mm de diâmetro) e 
com tubérculos 
intercalares ovói-
des e anegrados 

2-4 mm de largura 

até 10 cm 

algumas delas, em 
geral, excedendo a 
inflorescência 

4-25 mm, oblon-
gas, com 6-32 flo-
res 

3-4 mm, ovadas ou 
elípticas, castanho-
- avermelhadas, 
com a quilha 
esverdeada 



GRAMINEAE (GRAMÍNEAS) 

C)'11odon dacty/011 (L.) Pcrs. (grama) 

Plantas vivazes com caule subterrâneo (rizomas) muito alongado, cheios e coberto de 
escamas e caule desenvolvendo-se à superfície do solo (estolhos), enraizando e pro-
duzindo rebentos nos nós. 
Caules erectos (colmos), sem pêlos, terminando por uma inflorescência. 
Folhas com limbo com ou sem pêlos curtos; bainha rol iça, de comprimento variável, 
mais curta nas folhas dos estolhos que nos caules erectos; lígula de pêlos mais ou 
menos longos . • · 
Inflorescência composta de 3 a 5 espigas de espiguetas, inseridas em pontos próxi-
mos nas parte.s terminais dos caules erectos; espiguetas com uma só flor, de 2-2,8 
mm, sem pedicelos dispostas em duas filas dum lado dum eixo achatado; glumas ± 
iguais em quilha e só com uma nervura. 
Flores com glumela inferior mais comprida que as glumas, com 3 nervuras e glumela 
superior com duas quilhas. 
Fruto (cariopse) oblongo, desarticulando-se do eixo acima das glumas. 

I - Folhagem 
2 - Estolhos 
3 - Lígula de pêlos 
4 e 5 - Inflorescência 
6 - Rizomas 
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GRAMrNEAE (GRAMÍNEAS) 

Digitcma .rn11g11i11ctlis (L.) Scop. (milhã-digitada) 

Planta anual, formando tufos pouco densos. 
Caule (colmo) de·J0-60 cm, erecto com nós guarnecidos de pêlos. 
Folhas enroladas, verdes a vermelho-violáceas, vilosas, sem aurículas e com uma 
lígula membranácea, direita ou ligeiramente sinuada; limbo curto e largo, sobretudo 
nas plantas jovens e com uma nervu.ra mediana pronunciada; bainha roliça. 
Inflorescência ,cachos compostos de 2 a 16 cachos espiciformes de 3-20 cm, digita-
dos ou subdigitados, com espiguetas dispostas sobre duas filas unilaterais e inseridas 
alternadameqte; espiguetas de 2,3-3,5 mm, de ovóides a elipsóides, bifloras com uma 
flor férti l envolvida por uma glumela inferior da flor estéri l e duas glumas curtas; 
glumela inferior da flor estéril, ligeiramente áspera e peluda e glumela inferior da flor 
férti l acuminada e sem pêlos. 
Fruto (cariopse) encerrado nas glumelas. 

1 - Planta adulta 
2 - Inflorescência 
3 - Pormenor do caule e folha 
4 - Plântula 
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GRAMINEAE (GRAMÍNEAS) 

Echi11ochluo co/01111111 (l.} L111k (milhà). Echinoch/oo cms-galli (l.} P. lkau\. 
(milhà-pé-dc-galo) e Echinoch/oo 01:i-=icola (Yasingcr) Vasingcr (milhà-do-arro,) 

Plantas anuais com caules sem pêlos. 
Folhas ásperas nas margens e sem lígula. 
Inflorescência cacho de cachos em forma de espigas de espiguetas; estas unilaterais 
com ou sem aristas; glumas desiguais, a inferior mais curta que a espigueta enquan-

i to a superior de igual comprimento. · 
Flores com a gwmela inferior da flor fértil contraída em ponta. 
Fruto (cariopse) elíptico, plano-convexo incluso nas glumelas endurecidas. 

Folha, 

lnílor<:sc.:n~ia 

Echinoch/oa 
(L.) Link 

colonum Echinoch/oa 

2-1 O mm, geralmente 
com manchas escuras 
transversais na plântula e 
planta jovem 

4-20 cm, com cachos de 
1-3 cm afastados entre si 
no eixo principal 

2-3 mm, sem aristas edis-
postas em grupos de 2 a 4 
de forma regular ao longo 
do eixo 

crus-galli (L.) P.Beauv. 

3-20 mm, espessas nas 
margens 

5-25 cm, com cachos até 
8cm 

2,5-4 mm, com ou sem 
aristas e dispostas em 
feixes de forma irregular 

Echinoch/oa oryzicola 
(Vasinger) Vasinger 

3-15 mm, espessas nas 
margens e por vezes com 
pêlos nas bainhas e zona 
de separação do limbo 

5- 1 8 cm, com cachos de 
1-5 cm 

4-6 mm, com ou sem aris-
tas 

Ciluma inli.:rior 0,7-1,5 mm, com pêlos 1-2,5 mm com pêlos finos 1,5-2,5 mm, com ou sem 
finos deitados deitados pêlos 

(,!uma ,up.:rior 

(ilumcb inli.:rior da 
ílnr estéril 

(ilumcla infcrinr da 
llor li:rtil 

2-2,7 mm com pêlos 
deitados e duros 

ovada, contraída em 
ponta com pêlos curtos 
deitados 

1,7-2,3 mm, ovado-elípti-
ca 

ovado-lanceolada, em 
geral com arista curta, 
com pêlos rígidos 

semelhante à gluma supe-
rior, às vezes com arista 
até 7 cm 

2,5-3,8 mm, ovado-elípti-
ca 

4-5 mm, ovado-elíptica, 
em geral com arista curta, 
com ou sem pêlos curtos e 
nervuras com pêlos mais 
rígidos 

semelhante à gluma supe-
rior, sem pêlos na zona 
média, às vezes com 
arista até 4 cm 

3,8-5 mm, elíptica 

Nota: Carretero (198 1) considerou mais uma espécie - Echinochloa hispidula (Retz.) Nees. ex Royle -
com folhas de limbos rectos ligeiramente franzidos com bainhas e zona de separação com o limbo, com 
ou sem pêlos e espiguetas de 3,2-3,8 mm. 

1 - Inflorescência de E. crus-galli 
2 - Inflorescência de E. colonum 
3 - Inflorescência de E. oryzicola 
4 - Pormenor da folha de E. crus-galli 
5 - Planta adulta de E. crus-galli 
6 - Planta adulta de E. colonum 
7 - Plântula de E. crus-galli 
8 - Plântula de E. oryzicola 
9 - Plântula de E. colonum 
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GRAMINEAE (GRAMÍNEAS) 

Paspa/11111 pa.1palodes (Michx.) Scnbn. (gramillhào) 

Plantas vivazes com caule subterrâneo (rizomas) curto e geralmente com entrenós 
curtos e oco na parte central e caule desenvolvendo-se à superficie do solo (estolhos) 
enraizando nos nós e estes com pêlos. 
Caule ascendente (colmo) de 6-50 cm, de nós com pêlos compridos. 
Folhas novas enroladas sobre si mesl)1as, todas sem aurículas e com uma lígula mem-
branácea, esbn~nquiçada, de 3-4 mm, oblonga, dentada; limbo quase sem pêlos ou só 
marginais na zona da lígula; bainha roliça, ciliada, sobretudo nas margens. 
Intlorescênci'1 formada por dois cachos geminados em forma de espiga de 1,5-7 cm, 
com espiguetas dispostas em duas filas unilaterais; espiguetas de 2,5-3,5 mm 
ovóides, achatadas, com duas flores, uma fértil e outra estéril com gluma inferior 
reduzida e superior com poucos pêlos curtos deitados, com nervura média evidente. 
Flor férti l, envolvida por uma glumela inferior da flor estéril quase tão comprida 
como a g luma superior e sem pêlos. 
Fruto (cariopse) ovóide, achatado numa face e encerrado nas glumelas. 

1 e 2 - Estolhos 
3 - Inflorescência 
4 - Rebentos desenvolvidos a partir dum fragmento de rizoma 
5 - Rizomas e desenvolvimento da parte aérea 
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GRAMTNEAE (GRAMÍNEAS) 

Seturiu udhuerl!ns (Forss~.) Chio\ .. Setoriu p11111ilu (Poir.) Roem. & Schult. (milhà-
-amarelada). Seturia rerticillata ( L.) P. Beau\. (pega-saias) e Sdaria riridis ( L.) 
P.Beauv. (milhà-verde) 

Plantas anuais. 
Folhas com lígula formada por uma orla de pêlos. 
Inflorescência cacho em forma de espigas de espiguetas com sedas rígidas persis-

' tentes na base, com duas flores, a superior férti l; glumas desiguais geralmente mais 
• curtas que as flores. 
Glumela inferior da flor fértil transversalmente rugosa. 
Fruto (cariopse) oblongo a elipsóide. 

Selaria adhaerens 
(Forssk.) Chiov. 

Selaria pumila 
(Poir.) Roem. & 
Schult. 

Selaria verlici/lala Selaria viridis (L.) 
(L.) P.Beauv. P.Beauv. 

Cauk kolmo) sem pêlos áspero junto à sem pêlos 
inflorescência sem 

sem pêlos 

pêlos 

Folhas 2- 14 mm, limbo ± 2-12 mm, sem 2-1 O mm, ásperas 2-12 mm, ásperas 
com pêlos longos e pêlos ou com 
moles e bainhas alguns na base e 
sem pêlos nas mar- ásperas nas mar-
gens gens 

nas margens e nas margens e bai-
nervura da página nhas com pêlos 
externa sem pêlos 
ou com poucos 
pêlos na interna 

Ligula de pelo, até 1,3 mm até I mm até I mm até 2 mm 

lnllmcsc~ncw 1-6 cm, cilíndrica 1-15 cm, cilíndrica 2-12 cm,± cilíndri- 1-1 7 cm, cilíndrica 

hpiguctas 

com pêlos rijos 

1,7-2 mm, com 
sedas re trorso-
-ásperas 

(,!uma ,upcnor 7 nervuras 

e amare lada na 
maturação 
curto e com pêlos 
densos e curtos 
2,5-3,3 mm, sedas 
retrorso- ásperas na 
parte superior 

5 nervuras 

ca interrompida na 
base 
áspero no sentido com pêlos densos e 
ascendente compridos 

2-2,3 mm, 
sedas (1-3) 

5 nervuras 

com 1,8-2, 7 mm, com 
sedas (1-3) 

5 nervuras 

As variedades verticillala e ambígua (Guss.) Pari. da Selaria verlicllata distinguem-se pelas sedas da base 
das espiguetas retrorso-ásperas, na primeira, e antrorso-ásperas, na segunda. 

1 - Planta jovem de S. pumila 
2 - Plantas adultas de S. vertici//ata 
3 - Inflorescência de S. viridis 
4 - Inflorescências de S. pumi/a 
5 - Inflorescência de S. vertici//ata 
6 - Plântula de S. viridis 
7 - Plântula de S. pumi/a 
8 - Plântula de S. vertici//ata 
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LÉXICO 

acúleo - formação terminada em ponta aguda e rígida, fácil de arrancar. 
alterno - inserido um por nó. 
amplexicaule - característica de uma folha que envolve o caule por meio de duas 

expansões laterais. 
antela - inflorescência, de ramos desiguais com o principal terminado por uma flor 

que abre em primeiro lugar. 
antera - parte terminal do estame onde se produz o pólen. 
antrorso - voltado para o cimo. 
arista - ponta afilada, direita ou geniculada, lisa ou espiralada. 
ascendente - caule prostrado ou subprostrado, que se ergue gradualmente. 
assovelado - terminando em ponta aguda e curva. 
atenuado - estreitando gradualmente para a extremidade. 
aurícula - cada uma das duas expansões laterais presentes de um lado e doutro na 

base de certos órgãos, como no limbo das folhas. 
axila - vértice do ângulo formado por um órgão com o eixo em que se insere. 
baga - fruto carnudo com muitas sementes. 
bainha - base alargada de uma folha que envolve o caule. 
bráctea - folha mais ou menos transformada, frequentemente reduzida, verde, colo-

rida ou escariosa, situada sob ou nas inflorescências. 
bractéola - bráctea pequena situada no eixo floral ou no pedicelo. 
cacho - inflorescência que agrupa flores pediceladas inseridas num eixo comum. 
caduco - órgão que cai rapidamente depois de ter cumprido a sua função. 
cálice - conjunto de sépalas. 
canaliculado - com uma ou várias pequenas estrias longitudinais. 
capítulo - inflorescência de flores sésseis, muito próximas umas das outras, inseri-

das num re.ceptáculo comum. 
cápsula - fruto seco, proveniente de dois ou mais carpelos, que abre de formas 

diversas, contendo em geral, várias sementes. 
cariopse - fruto seco, indeiscente, contendo uma só semente aderente ao pericarpo. 
carpelo - folha modificada contendo os óvulos. 
cipsela - pseudofruto seco, indeiscente, contendo apenas uma semente. 
cistídio - fruto seco deiscente por uma fenda transversal irregular, unilocular, 

dicarpelar e contendo4"penas uma sem~e (por aborto), semelhante a uma caixa 
arredondada com tampa. 

clusa - fruto esquizocárpico originado pela divisão em duas ou mais partes dum 
gineceu formado por carpelos fechados. 

colmo - caule das gramíneas, revestido exteriormente por uma bainha foliar, com 
entrenós geralmente ocos e com tabiques nos nós. 

concrescentes - soldados entre si, no decurso do seu desenvolvimento. 
cordado - em forma de coração, com a maior largura na base. 
corola - conjunto de pétalas. 
costa - saliência pronunciada, lembrando cordões. 
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cotilédones - a primeira ou as primeiras folhas que se formam no embrião, com a 
função de órgão de reserva transitório durante a germinação. 

crenado - com recortes nas margens largos e arredondados. 
deflexo - encurvado para a parte inferior. 
dentado - com dentes mais ou menos perpendiculares à linha da margem. 
digitado - disposto como os dedos de uma mão aberta. 
elatério - fruto formado por três carpelos concrescentes que se separam na matu-

ração em mericarpos com uma só se1:1ente. 
\!ntrenó - parte de um eixo compreendido entre dois nós imediatos. 
epicálice - verticilo de bractéolas unidas ou separadas, próximas das sépalas mas 

não soldadas a estas. 
escama - folh; rudimentar, geralmente não verde, carnuda, membranácea, coriácea, 

escariosa ou lenhosa. 
escarioso - finamente membranoso e transparente. 
espiciforme - em forma de espiga. 
espiga - inflorescência de flores sésseis sobre um eixo comum. 
espigueta - pequena espiga com uma ou várias flores, característica, particular-

mente, das gramíneas. 
espinho - formação terminada em ponta picante, dificil de arrancar. 
espinescente - com a extremidade transformada em espinho. 
esporângio - órgão onde se formam os esporos. 
esporo - célula que dá início à fase sexuada da reprodução dos fetos. 
estame - órgão masculino da flor, formado geralmente por filete e antera. 
estigma - parte terminal do pistilo sobre o qual se fixa o pólen. 
estilete - parte estreita do pistilo entre o ovário e o estigma. 
estipulas - apêndices dispostos aos pares na base de algumas folhas. 
estolho - caule modificado que se desenvolve à superficie do solo, enraizando e 

produzindo rebentos nos nós. 
estróbilo - conjunto de folhas produtoras de esporos dispostas helicoidalmente ou 

em verticilos sobre um eixo. 
fendido - recortado até um pouco mais de metade. 
folíolo - divisão elementar de uma folha composta. 
glândula - célula ou células secretoras existentes em diversas partes das plantas. 
gluma - brácteas, geralmente em número de duas, situadas na base da espigueta das 

gramíneas. 
glumela - bractéolas, geralmente em número de duas e situadas na base de cada flor 

da família das gramíneas. 
bastado - com as aurículas divergentes. 
haustório - órgão sugador das plantas parasitas que penetra na planta hospedeira. 
hialino - transparente e sem cor. 
hipanto - eixo que afasta os outros verticilos florais do ovário. 
imbricado - disposto como as telhas de um telhado. 
inflorescência - disposição das flores sobre a planta. 
invaginante - folha cuja bainha envolve o caule. 
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invólucro - conjunto das brácteas situadas na base de uma flor ou de uma inflo-
rescência. 

laciniado - recortado em segmentos estreitos e muito desiguais. 
lanceolado - em forma de ferro de lança, atenuado progressivamente nas duas 

extremidades. 
lema - glumela inferior da flor das gramíneas. 
lígula - peça intermédia entre a bainha e o limbo da folha das gramíneas. 
limbo- parte mais ou menos plana e alargada da folha, de uma pétala ou de um seg-

mento do cálice. 
linear - estreito e muito comprido, de margens paralelas, lembrando uma linha. 
!irado - forma foliar com o segmento terminal muito mais desenvolvido que os la-

terais. 
lobado - recorte pouco profundo. 
mericarpo - um dos carpelos com uma só semente em que se divide um fruto seco 

proveniente de dois ou mais carpelos concrescentes. 
núcula - fruto seco, pluricarpelar mas monospérmico ( com uma só semente), 

indeiscente, com pericarpo muito duro. 
ob- - prefixo utilizado para exprimir o inverso de uma qualquer forma (ex.: 

obcordiforme). 
oblongo - em forma de elipse alongada com as margens quase paralelas. 
ócrea - estípulas soldadas formando um tubo, característica das poligonáceas. 
opostos - inseridos dois por nós um em frente ao outro. 
orbicular - de contorno mais ou menos circular. 
pálea - glumela superior da flor das gramíneas. 
palmado - dividido em segmentos que se assemelham um pouco aos dedos da mão. 
palminérveas - folhas com várias nervuras principais que divergem todas de um 

mesmo ponto como os dedos de uma mão aberta. 
panícula - cacho composto com os ramos inferiores mais compridos que os superi-

ores. 
papilho - cálice transformado em tufo de pêlos, sedas ou escamas. 
partida - recorte profundo da folha mas sem atingir a nervura média. 
patente - folhas ou pêlos que formam com o órgão onde se inserem um ângulo 

muito aberto que pode atingir os 90". 
pecíolo - porção da folha que une o limeo liga ao caule ou à bainha. 
pedicelo - suporte imediato das flores na~nflorescências. 
pedúnculo - eixo que suporta uma inflorescência. 
penati- - prefixo significando que a nervação é peninérvea. 
peninérvea - com uma nervura dorsal ou média, donde partem nervuras secundárias 

ramificadas como as barbas de uma pena. 
perene - vegetal que vive vários anos, com caule aéreo persistente. 
perianto - conjunto daS peças florais que envolvem os órgãos sexuais da flor. 
plântula - planta após a germinação, geralménte com as folhas cotiledonares. 
pseudofmto - fruto derivado de um ovário ínfero. 
raios - ramificações do pedúnculo, geralmente desiguais na antela. . 
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reflexo - curvo bruscamente para baixo, num ângulo superior a 90º. 
reniforme - em forma de rim. 
reticulado - com numerosas nervuras que se entrecruzam como as malhas de uma 

rede. 
retrorso - dirigido para trás. 
revoluto - virada para a página inferior. 
rizoma - caule subterrâneo muito alongado e coberto de escamas. 
rodada - corola com pétalas soldadas., de tubo curto e de limbo patente e plano. 
\romboidal - em fonna de losango 
roncinado - fothas com os segmentos ou dentes recurvados. 
roseta - conju!)tO de folhas dispostas à superficie do solo, em nós muito próximos. 
rostro - bico ou ponta tenninal que prolonga alguns órgãos. 
sagitado - com aurículas voltadas para dentro. 
secto - recorte muito profundo do limbo atingindo a nervura. 
segmento - porção de limbo das folhas entre dois recortes profundos. 
septo - divisória que divide o interior dos frutos compostos de vários carpelos. 
serrado - recorte marginal com dentes mais ou menos oblíquos. 
séssil - que se insere pela base e directamente. 
setígero - com uma ou mais sedas rudes ou rígidas. 
silícula - fruto seco das crucíferas quase tão largo como comprido abrindo como 

uma silíqua. 
silíqua - fruto seco das crucíferas muito mais comprido que largo e deiscente por 2 

valvas. 
sinuado - de recorte marginal irregular, limitado por uma linha alternadamente de 

segmentos côncavos e convexos. 
subsp. - subespécie. 
triquetro - com 3 ângulos salientes, de secção triangular. 
tubuloso - em foma de tubo; cálice ou corola com tubo muito alongado e quase sem 

limbo. 
tubérculo - caule ou porção de caule intumescido, geralmente subterrâneo. 
tuberoso - provido de tubérculos ou semelhante a tubérculo. 
vagem - fruto seco das plantas da família das leguminosas, com um só !óculo e 

abrindo por duas valvas. 
valva - utiliza-se o mesmo termo para as peças dos frutos secos que na maturação 

se separam para deixar cair a semente nas crucíferas e leguminosas. 
verticilo - conjunto de órgãos inseridos em redor de um eixo, no mesmo nó e em 

número superior a dois. 
vivaz - planta que vive mais de dois anos, renovando anualmente os caules aéreos. 
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ÍNDICE ALFABÉTICO DOS NOMES VULGARES 

abrolhos 70 
acelga-brava 16 
armoles-silvestre 14 
avoadinha 26 
avoadinha-marfim 26 
avoadinha-peluda 26 
bardana-menor 36 
beldroega 58 
bredo-branco 6 
bredo-perene 8 
bredos 6,8,10 
catassol 18 
cavalinha 2 
corriola 38 
couve-maltesa 18 
cuscuta-dos-campos 40 
enleios 40 
erva-da-moda 28 
erva-das-verrugas 12 
erva-dos-leprosos 68 
erva-formigueira 20 
erva-gorda 22 
erva-moira 64,66 
erva-moira-f1.laranjada 66 
erva-pessegueira 54 
erva-toira-ramosa 52 
fedegosa 18 
figueira-do-inferno 60 
grama 76 
graminhão 82 
junça ." 74 
junça-de-cheiro 74 
juncinha 74 
mal-casada 54 
mata-jornaleiros 24 
milhã 80 
milhã-amarelada 84 
milhã-digitada 78 
milhã-do-arroz 80 
milhã-pé-de-galo 80 

91 



milhã-verde 84 ÍNDICE ALFABÉTICO DOS NOMES CIENTÍFICOS 
moncos-de-perú 10 

AMARANTHACEAE (AMARANTÁCEAS) olho-de-mocho 34 6-11 
pé-de-ganso Amaranthus a/bus L. 6 20 Amaranthus blitoides S. Watson 6 , pega-saias 84 Amaranthus blitum L. subsp. blitum 6 
pepino-de-são-gregário 46 Amaranthus blitum L. subsp. emarginatus (Moq. ex Uline 
pica-três 36 & W.L.Bray) Carretero 8 
pinheirinha 2 Amaranthus bouchonii Thell 10 
raspa-saias Amaranthus deflexus L. 8 30 Amaranthus graecizans L. subsp. silves/ris (Vil!.) Brenan 6 sanguinha 56 Amaranthus hybridus L. 10 
saramago 44 Amaranthus hypochondriacus L. 10 
sempre-noiva· 56 Amaranthus powellii S.Watson 10 
serralha 32 Amaranthus retrojlexus L. 10 
serralha-áspera Amaranthus viridis L. 8 32 Arctotheca calendula (L.) Levyns 22 serralha-macia 32 Aster squamatus (Spreng.) Hieron. 24 
tomatinho-de-capuz 62 Atriplex prostra/a Boucher ex DC. 14 
tornassol 48 Beta marítima (L.) Arcang. . 16 
tristes 6 BORAGINACEAE (BORAGINACEA~) 12-13 

CHENOPODIACEAE (QUENOPODIACEAS) 14-21 
Chenopodium a/bum L. var. a/bum 18 
Chenopodium ambrosioides L. 20 
Chenopodium mura/e L. 20 
Chenopodium opulifolium Schrad. ex W.D.J.Koch & Ziz 18 
Chenopodium vulvaria L. 18 
Chenopodium urbicwn L. 20 
Chrozophora tinctoria (L.) Raf. 48 
COMPOSITAE (COMPOSTAS) . 22-37 
CONVOLVULACEAE (CONVOLVULACEAS) 38-41 
Convolvulus arvensis L. subsp. arvensis 38 
Convolvulus arvensis L. subsp. crispatus Franco 38 
Conyza a/bida Spreng. 26 
Conyza bonariensis (L.) Cronquist 26 
Conyza canadensis (L.) Cronquist 26 
Coronopus didymus (L.) Sm. 42 
Coronopus squamatus (forssk.) Asch. 42 
CRUCIFERAE (CRUCIFERAS) . 42-45 
CUCURBITACEAE (CUCURBITACEAS) 46-47 
Cuscuta australis R.Br. subsp. finei (Inz~a) Feinbrun 40 
Cuscuta campestris Yunck. 40 
Cynodon dactylon (L.) Pe_rs. 76 
CYPERACEAE (CIPERACEAS) 74-75 
Cyperus esculentus L. 74 
Cyperus longus L. 74 
Cyperus rotundus L. 74 
Datitra stramonium L. 60 
Digitaria sanguinalis (1!.) Scop. 78 
Ecballium elaterium (L.) A.Rich. subsp. dioicµm (Bali.) Costich 46 
Ecballium elaterium (L.) A.Rich. subsp. elaterium 46 
Echinochloa colonum (L.) Link 80 
Echinochloa crus-galli (L.) P.Beauv. 80 
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Echinochloa hispidu/a (Retz.) Nees. ex Royle 
Echinochloa a,yzícola (Vasing,r) Vasinger 
EQUISETACEAE (EQUISETACEAS) 
Equisetum ramosissimum Desf. 
Equisetum te/mateia Ehrh. . 
EUPHORBIACEAE (EUFORBIACEAS) 
Galinsoga parviflora C~v. 
GRAMINEAE (GRAMINEAS) 
Heliotropium europaeum L. 
Helíotropium supinum ½• 
LYTHRACEAE (LITRACEAS) 
Lythrum hyssopífolia L. 
Lythrum junceum Banks & Sol. 
Lythrum thymífolia L. 
Lythrum tribracteatum Spreng. , 
OROBANCHACEAE(OROBANCACEAS) 
Orobanche ramosa L. subsp. rarnosa 
Paspa/um paspalodes (Michx.) Scribn. 
Physalis ixoca,pa Brot. ex Homem. 
Picris echioides L. 
POLYGONACEAE (POLIGONÁCEAS) 
Polygonum amphibium L. 
Polygonum arenastrum Boreau 
Polygonum aviculare L. 
Polygonum bellardií Ali. 
Polygonum /apathífo/íum L. 
Polygonum persicaria L. 
Polygonum rurivagum Jord. ex Boreau 
Portu/aca oleracea L. 
PORTULACACEAE (PORTULACÁCEAS) 
Raphanus raphanistrum L. subsp. raphanistrum 
Selaria adhaerens (Forssk.) Chiov. 
Setariapumila (Poir.) Roem. & Schult. 
Selaria verticillata (L.) P.Beauv. 
Selaria viridis (L.) P.Beau".. 
SOLANACEAE (SOLANACEAS) 
So/anum luteum Mil!. subsp. /uteum 
Solanum nigrum L. subsp. nigrum 
Solanum sublobatum Roem. & Schult. 
Sonchus asper (L.) Hill subsp. asper 
Sonchus asper (L.) Hill subsp. glazí'Ô(!scens (Jord.) Bali 
Sonchus oleraceus4L. '\.._ 
Sonchus tenerrimus L. 
To/pis barba/a (L.) Gaertn. 
Tribulus terrestris L. 
Verbena officinalis L. 
Verbena supina L. , 
VERBENACEAE (VERBENACEAS) 
Xanthium spinosum L. 
Xanthium strumarium L. subsp. italicuml(Moretti) D.Lõve 
Xanthium strumarium L. subsp. stn;marium 
ZYGOPHYLLACEAE (ZIGOFILACEAS) 
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28 
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12 
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44 
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